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do, que os vinieultores são obrigados

a facultar os seus lugares e adegas

para que os agentes ñscaes pessam pro-

ceder aos ensaios glencometricos des
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,'"Âiâ'egaliegafAl'emqüerÍ All ruido,

Azambuja, Barreiro, Cascaes, Cezirn-

bra, Cintra., Grandola, Loures, Louri-

nhã, Mafra, S. Thiago de Cncem, 'Por-

res Vedras e Villa Franca de Xira.
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cer do Sal. E' extincto ojiilgado mu- perde em Pasteur o seu melhor sa-
nicipnl do Cadaval. Ein conformidade cerdote.

com as alterações feitas por decreto da

presente dara na circumscripçâo con-

celliin do disti'icto de Lisboa, ficam
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30 DE SETEMBRO DE 1895. '

   

maz Gasparinbo foi por muito¡ sem¡

em pregado na typographia do Cam-

peão das Províncias, e pelo seu com-

portamento exemplar mereceu-nos sem-

pre a maior sympathia.

  

    

ãugiiste àiihtiro, @Int-quis ciumes, gibis h'ââttnho, ..jfruntisce bt magalhñis, t ;fininho ht ”digam

_MM

Publicações : correspondencias particulares, 40 réis por cada linha, no type '
commum dojornal Annuncíos, 30 réis por linha.; Repetições, 20 réis,

imposto de sêllo.-Recebem-se annuneios annuaes, mediante contraste especial.

silicaçãe de vinhos-Joaquim Serqueiru-llo-

forma udministra!ivn.-Pnsleur.--C:irtn de (Ioiin-

lir.i-Neliciario.-O golpe de Estado-Lnuwniço

Marques-Antonio de Serpa Pimentel.-Nolicins

divei'sns.-l"olliclini: Traços do extremo oriente,

_Agricultura-Parte lillerurim-Carta de Lisboa.

  

  

  

 

mostos, afim de se determinar a força

alcoolica dos vinhos. São além d'is-

so obrigados a fornecer gratuitamente

amostras dos principaes types dos seus

vinhos em quantidade não superior a

São supprimidos: o concelho de

Alcochete, cujas fregnezias são anne-

xadas ao de Aldegallega; o concelho

de Arruda dos Vinhos, cuja freguezin

da Sapataria é aunexada ao Concelho

 

nei-tendendo: á comarca de Alcitcer do

Sal a freguezia de Melides; á comarca

de Aldeia Gallega as frezuezias de Ar

rcutelln, Aldeia de Paio Pires e Seixal;

á comarca das Caldas das Rainha as

'Pherrnas e praias.-

Fei passar alguns dias ii Figueirao

nosso respeitavel amigo e assíduo col-

laborador, sr. Elíysio F. diA. Pessoa.

- Está alli a uzo de banhos o

   

 

Meu. velho Patuleia.-Esta agora

é novinha em folha. Bravo! bravissi-

mol All right, como dizem os bispos.

Li o ultimo o ukase do nosso pu-
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263%-11 réis, incluindo o aluguer do

matadouro, augmentando 5$206 réis

sobre o rendimento de egual periodo

no anne passado.

Os rios-Estão francamente

iinvegaveis os rios. As ultimas ehuvss

trouxeram ao Agueda e ao Vouga as

aguas precisas para tornar franca a

navegação por elles, o que é um bem

para o commercio e para a industria

MlBL_

O dever de todos

Já não ha meio termo. On o paiz

se convence de que isto não pode ser,

de que este estado de coisas não pode

continuar, e n'esse case uza dos seus

direitos e da sua força para pôr fim aos

desatinos politicos que se succedem e

se multiplicam dia a dia, ou perde de

todo as noções do brio e da dignidade,

o amor á liberdade e á independencia

nacional, e se deixa ir no turbilhão de

lama em que se envolveu¡ os dictado-

res para precipita-se no inscndavel

abysmo a que ellcs o arrastam,

.lá não ha meio termo. !.25 (listado-

res acabaram com o systems constitu-

cional por que nos regiamos; acaba.-

ram com a liberdade; insultaram-nos o

nome; arrastaram-nes oscrcdítos pelas

ruas da amargura, e cavziram-nos a rui-

na, reduzindo tudo isto ao estado anar-

chico e immoral em que se encontra.

Ou se levanta, portanto, e esmaga

o despotismo ferraz que se implantou

no governo da nação, eu se vale dos

seus direitos escudado na força do seu

dever, ou se perde para sempre até no

conceito das nações civilisadas.

Já não ha meio termo. Isto não vae

pelos meios serenos de _até agora. A

reacção está leita no espirito ne todos.

E' necessario, porém, que todos se

convençam de que isso não basta, e

de que é preciso ir mais longe para o

aniquillamento do Jogo aviltante que

nos domina.

Saiamos d'iste. Unamo-nos todos

n'um só pensamento redemptor, e lu-

ctemos pela emancipação, ou cavare-

mos a morte e a deehonra.

Já não ha meio termo.

W_

'fem graça

,h Diz a Gazeta d'Oeiras, e o Tempo

transCreve Wdo “minor que lmss”“ nalpaiz destinada OXL'llloiValuBllte ao Bra/.il,
tres annos pelos bancos do poder um

governou que presidiu um homem cem

altos dotes de estadistap unico de Por-

tugal e que este foi o sr. Dias Ferreira.

Faltou-lhes acrescentar que é tani-

bcm o unico da EurOpa e do mundo.

Assim ficava mais completa a caçoada.

Ora não valia mais ás duas folhas

constituintes estar calladas do que di-

zer d'estas cousas, que afinal só ser-

vem para a gente se rir?

*-

Falsiñcação de vinhos

Já escrevi sobre o mesmo assum-

pto, mas convem explnnal-o para que

estes meus visinhes vinicultores sai-

bam mesmo n'esta especialidade agri-

cola, o que devem aos amigos do go-

verno,que os levaram á urna como quem

conduz um rebanho ao seu aprisco.

Disse eu no artigo, a que alhido,

«que tão incansavellse tinha tornado a

machine de fabricar leis, decretos, re-

gulamentos e portarias, que_ obrigou

os redactores dos jernaes de jurispru-

dencia a declararem aos seus assignnu-

tes, que já não podiam acompanhar o

Dim-io do Governo na publicação de

tantos diplomas eliiciaes. Que não ad-

mirava que assim fosse, desde que a

furia de legislar obedecia ás duas cau-

sas-faceiosismo politico c vexame tri_

bntarío. Para exemplificar, invoquei o

decreto de 1 de setembro de 1894 so-

bre falsificação de vinhos, que esteve

nove mezes á espere. a'um regulnmen

to aberto, c aborto de tantas deformi-

dades, que foi preciso modifical-o e ear-

rigil-o tres niezeii depois pelo decreto

de 29 d'ngosto do corrente anne l Que

isto não era legislação que mereoesse

ser celleccionada, etc. ›

Hoje é preciso dizer mais e de mo-

do que os ditos nossos visinhos, e in-

dustriaes congeneres, nos“ possam fa-

cilmente compreliender.

,í

Primeiro que tudo fiquem esses sa-

bendo, que o goveriiojnlgando insulii-

ciente a tal jàcalisação tec/mico e espe

cial contra as fraudes e falsificações dos

vinhos, que já nos custa 100 _contos de

reis, teve eu¡ mira criar mais um v1-

weii-o de empregados para enibsraçar e

vexar e. producção e commercio d'uei

tão importante genero de Consumo.

Pois que! A que preposito se pro-

liibe pelo ultimo decreto a ven-dade

agua-pé, sendo só permitindo o fabrico

d'ella para nzo proprio de lavrador e

seus serviçncs? Tanto se dá a fraude e

a falsilicaçt'io; e como pólo a agua-pé

(bebida aliás hygíenica) prejudicar a

saude publica?!

,tcc agua potavel nas suas adegas, e

  

   

   

   

    

  

  

  

  

um litro de cada type. Isto em quanto

não vier outro decreto pelo qual se

lhes exija, cerne amostra, um almude

ou talvez mais.

Vejam que busto deve ser o tal vi-

veiro de empregados ¡ara em todas as

adegas e lagares iuspeccienaren os

niostos e tomar-lhes as graduações gleu-

cometricas. Gleucometricas! só este pa-

lavrão vale nmis do que a grande ade-

ga que se deverá fazer pelas amostras

de litro. Agora, pelo que

commercio dos vinhos,

meus visinhos, que balbui-dia não sc-

i'ál Agentes liscues nas estações, um

o vinho, que se julgar suspeito, a pri-

são dos conductores, almocreves e bar-

queiros. . . (eu sei ea?) até em Revel-

les ha de ser um interno.

Apezar de tudo, são tão excellen-

tes pessoas os eleitores d'esta e de mui-

tas freguezias d'esite concelho, que, se

os amigos do governo lhes pedirem o

votinho, ou outra qualquer cousa. . . a

camisa, por exemplo, despila-hão a

tiritar de frio no rigor do inverno.

Tal povo, tal governo.

Revelles, 28- 9-95.

ELrsw FREIRE D'A. Pessoa.

________k
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Sob esta honrada e prestimosa epi-

graphemm dos nossos mais illustrados

collegas de Vianna,escreve no seu ul-

timo numero o seguinte:

Acompanhando todas as manifestações

que são consagra-das ao filho mais querido e

bcnemcrito da nossa terra, eninprimes um

dever de gratidão, e signiticamos a muita

consideração e sympsthia que tributamos

desde hu muito a Joaquim Cerqueira, esse

petriota nebilissimo calma immaculada, que

põe todo e seu prestígio e os seus vastos re-

cursos em prol de tudo que vise ao engran-

decimento do seu torrâo natal e em provei-

to do paiz. E' por isso que não podemos fur-

tar-aos ao deseje de reproduzir hojene nosso

jornal as palavras de merecida justiça qnea

Mala da, Europa, importante revisto illus-

trada portugusza, que se publica no nosso

insere, acompanhadas d'um belle retrato d'a

qnelle nosso prcstunte eonterruneo. Diz aquel-

la excellente publicação:

«Apresentando aos leitores da Mala da

Europa o retrato de Joaquim José Cerquei-

ra, honramos esta rcVista e prestamos a

nossa homenagem a um compatriota em tu-

do digno d'olla. Não tomos a honra de co-

nhecei' pessoalmente o cavalheiro de quem

estamos fazendo a. apresentação, mas não é

para nós uni cxtl'auhi, antes um compatri-

cio, a quem dosdo muito ustnnos costuma-

dos a admirar pelo seu trabalho, intelligen-

cia e espirito bomfnzojo.

Foi no Brezd que Joaquim Jesó Cer-

_ ”3599““ 8° as fregnez'ias

imaginem os “,0;

   

  

   
  

 

   

   

 

de Torres Vedras, sendo auncxadas ao

de Villa Franca de Xira as restantes

freguezias de Ai'anlio, Arruda dos Vi-

nhos, Cai'dosas e S.Thiago dos Velhos;

o concelho de Cadaval, sendo annexa-

das ao eoiiCellio de Aleznqucr as fre-

guezias de Cadaval e Villar ao conce-

lho de Azambuja as li'egiiezias de Cn'-

cal, Peral e Latinas; ao concelho de

Rio Maior as freguezuis de Alguber e

Figueiras; e ao concelho do Obidos

dc Pero Meziiz e Ver'ne-

'o concelho da Miita, sendo a fre

guezia do Alho-i Vedros annexada ao

concelho de Barreiro e a fregnczia da
guarda e L"“ agronomoi a mm“" “do Monta annexada ao concelho de Alde-

galleza; o concelho de Oeiras, sendo

annexadas ao de Cascaes as freguezias

de Carcavollos, Carnaxide, Oeiras e S.

Julião da Barra; e ao concelho de Cin-

tra a freguezia de Barcarena e a parte

ida. freguesia de Bemtica exterior da

estrada de circmnvallaçâo fiscal, a

quai ficará pertencendo á freguezia de

Bellas para todos os elfeitos politicos

e administrativos; o conselho de Sei-

xal, cuja fi'eguezia da Amora é antic-

xada ao concelho de Almada, sendo

anncxadas ao do Barreiro as restantes

freguezias (le Arrentella, Aldeia de

Paio Pires e Seixal; e o concelho de

Sobral do Monte Agraço. cujas fregue-

zias são aniiexadas ao de Torres Vedras.

Sao annexadaa: ao coucellio de

Grandola a freguezia do Melides. que

actualmente pertence ao de S. Thingo

de Cacem; eo concelho de Matra a tre-

guezia de Freiria, do concelho de Tor-

res Vedras, e ao concelho de Loures a

freguezia de Camarate e a parte da

freguezia de Sacavem, que actualmen-

te pertence ao municipio de Lisboa.

No districto de Portalegre são clas-

giñcados como concelhos de 1.“ ordem

os de Elvas e Portalegre, e são classi-

ficados como concelhos de 2.' ordem os

de“'ãiter 'do Cheefmrouehes, Aviz,

Campo Maior, Castello de Vide, Crato,

Frenteira, Niza e Ponte de Sôr.

São suppi'ímidos: o concelho de Cra-

vião, cuja fi'eguezia da Commeudu é

annexada ao do Crato, sendo anncxn-

das ao de Niza as restantes freguesias

:lc Amieira e Villa Flôr, Atalaia, Grit-

viào e Margem; o dc Marvão cujos tre-

guezias são nunexa-las no de Castello

de Vide; o de Sou/.el, cujas freguczias

são annexadas ao concelho de Extre-

nioz; e o de Monforte, cujas freguesias

de Monforte, Algale e Prazeres saio an-

nexntlas ao concelho de Arronches,

sendo annexadas ao de Fronteira as

queira exerceu a sua. actividade, vendo co- Negue“” de A"““m' Dim"” Aleixo e
i'oados de feliz resultado os seus esf-.ii'ços, Viauionte, e ao de Extremoz a fregue-

que a. boa fortuna. lho balojou. chressando zm de Veiros.

a este paiz, lixon a sua residencia em Vianna

do Castello, terra da sua naturalidade, o

alii tem semeado, a mãos largas, a esmola

A0 concelho de Campo Maior é

annexada a freguezia de Degelntlos,

que, caladaiuento, vae mitigar muita fome e que “mualmume Panel“” “O educa““
suavisar m uita dor. de Arronches, e ao concelho de Crato

Joaquim Jose Cerqueira, quando no Bm- sáe aunexadas as freguczuis de Alpa-
zd, era sempre dou primeiros a nhstar-se mão e Tolo“, du concemu ,je Num
nas subscripções abertas para escorrer aca-

lamidsdes portuguozas, e ainda por eccnsiàe
No districto de Villa lteal são clas-

. l I) ndo ultimatum inglez mostrou quite grande ”and“ 00““) “WW-th de 1- ordem

era e seu fervor patriotieo, pondo o seu no- oe de ClinVes e Villa Real; sao classi-

me no alto da lista da siibsCI-i¡.›çii.o nacional. ii

Cs estabelecimentos de caridade e instruc-

ção, que os portuguezcs no Bruzd sustentam,

devem-lhe assignalades serViços, e em espe-

cial e Gabinete Portugues da Leitura, esse "a de Pa"“i b“_bwsui VMPMWSB Vl““
grandioso monumento que attcsta o pntrio- Ponce de Aguiar; e é ClzLSSHICtldU co-
tismo da colouia portuguezn.

Ha pouco foi o sr. Cerqueira agraciado

com a carta de conselho, sendo este acto do

governo portugch geralmente louvado, por-

ondos como concelhos de 2.“

os de Alijó, Boticas, Mesãolrio,

tulegre, Murça, Peso da Regua,

Mon-

Ribei- f

mo concelho de 3.a Ordem o de Mon-

dim de Basto, que é agrupado :io del

Celorico de Basto e eleger-Zi dous ve-

que reconheceu os serwços prestados ao pniz 'endores Pam a calm"“ mumclpul d"
pelo illustrc agraciado, que em outras 060a,- séde (l

siõcs regciteu graças que lho leram offers.

cidas, e que aeooiteu agora por deferoneiag,

mas contruriado, sem durida.

Juntando os nossos parabens aos que tem

a respectiva comarca e ficará

pertencendo ao districto do Braga.

E' supprimido o concelho de San-

,MU dmng no “0,0 comemem, não faze_ xadas ao concelho de Villa Real as tre-
. ' i ' 1 ç _,nos mais do que prestar o nosso pranto ao guezlas de billnlelra, ld oinellos b 1.1)“-

m Martha de Penaguião, sendo anne-I

l

lregnezias de Pero Moniz e Vermelha;
ternal governo, que Deus conserva pa-

ordcm . seguintes linhas a morte do grande sa-

ída tarde, mr. Pasteur.

ra gaudio de todos os servos havidos

e por haver, e creia, meu amigo, que

quasi me custa n acreditar que se pu-

blicasse aquillo na folha oñicial.

E' o que trata das eleições dos pa-

res do Reino.

O art. 4.“ é surprehendentel Dese-

javanios que todos os escribas e phari-

sens que deli'endem este governo nos

eXplicassem tal destempero, e qual é a

nação de entre as mais ati'azadas em ci-

vilisação e das mais adeantndas no pro~

grosso que cousenteiu no seio da re-

presentação nacional um individuo es-

tranho a dar leis, onde só os represen-

tantes da nação as podem dar.

Alli (lentro ninguem pólo tomar

parte, seja no que fôr, senão os esco-

lhidos pelo povo, se não deixa (le ter

representação nacional, e lion num re-

presentaçào publica subordinada aos

ministros. _

Venham, pois, os grandes sábios

das phalanges ministeriaes explicar-

iios este artigo, que, nós, os leigos, es-

ta nos completamente ás escuras, e co-

mo ahi está. e faz parte d'essa redac-

ção o illustre jurisconsultc, distincto

parlamentar e dilecte e querido amigo,

sr. dr. Barboza de Magalhães, pedi-

mos-lho que nos explique aquelle arti-

go, que só por si é a apotheose da lu-

tura representação nacional. O que va-

le é que o honrado partido progressis-

ta não quer ir fl urna, e a sua absten-

tençâo tem sido o maior e mais alto

elogio ao seu programma.

A' urna isso não. Cumpre-se o que

se prometteu, para que os amigos, os

adeptos, os filiados, os velhos progres-

sistas mostrem que em Portugal ainda

existem homens de brio e valor.

Estamos certos, confiamos do ele-

vado caracter do nosso chete, o sr. con-

selheiro José Luciano de Castro, que

ha de cumprir e luzeLcuinpris _559393

lhe obedecerem', que 'as eleições sejam

só para a gente do governo; e nós es-

tamos certos de que a retormn admi-

nistrativn, essa destruiçao de conce-

lhos sem tom nem som, sem estudo,

sem se ouvirem os povos, hu de, nas

proximas eleições, mostrar ao governo

que, se o poVo tem sotl'rido resignado,

nesse dia mostrará, quanto pode.

Faça o goVeruo o que qnizerl Nós

é que náo vamos n urna, c se houver

alguem que, por ambiçuo ou desvaira-

mento, actions-,como progressista, qual-

quer cii'culo, devo ser expulso Vergo-

nhosuoiente do nosso gremio. Us Ju-

das nao convém. Mais, estamos certos

de que todos seguirão as ordens do

cesso prestigioso chefe.

Hoje tico por aqui. Está e correio

a partir.

Velho amiga-Jeso.
W

llíi'l'llild_'ilí_ _v

;i comarca do Cartaxo as freguczins de

Cereal Pcrnl e Lamas; a coiuarea de

Cintra a freguezia de Barcarena e a

parte da l'i'egnezia de Bernlica exterior

á estrada da circuinvallaçâo fiscal; á

comarca de Mafra a fregiiezia de Frei-

rin; :'i comarca de Rio Maior a fregue-

zia dc Alguber e Figueira-i; eai comar-

cn do Torres chlras as freguesias da

Sapataria, S. Q nutino c Sobral de

Monte Agraço. Sli) annexadns á co-

marca de Lisboa: a freguezia da Po-

voa de Santa Iria, do concelho de Lou-

res, l qual licnrá pertencendo ao 1.°

districto criminal e á 1.“ vara civil, e

as lroguezias de Alcabideche, Cascaes

c S. Domingos de Rana, do concelho

dc Cascaes, que ficarão pertencendo ao

4.“ districto criminal e á b'.a vuru civil.

No districto de Portalegre são ex-

tinctas as comarcas: De aviz, cujas

freguezias são aniioxadas a comarca

de Fronteira; de Cruvuio, cujas fregue-

zias são annexiidas á de Niza; e de

Ponte de Sôr, cujas fregueztas são nn-

nexazlas i'i comarca de Abrantes.

São extiuctos ou julgados munici-

paes de Campo Maior, Marvão e Mon-

forte. A' comarca de Elvas fica per-

tencendo a freguezia de cholados, que

por decreto da presente data é anne-

xadn ao concelho de Campo Maior; á

comarca de Fronteira ficam perten-

cendo as treguezias de Almui'o, Santo

Aleixo e Viamente, que pelo mesmo

decreto são annexadas ao concelho de

Fronteira; á comarca de Estremoz lí-

cn pertencendo a freguezia de Veiros,

que por cgual decreto é nuuexada ao

UOIICUllJO de Estremoz; e a comarca de

Portalegre licaiu pertencendo as fre›

goezias de Mentorte, Algale e Praze-

res, que pelo referido decreto são an-

iiexndas no concelho de Arronches e a

freguesia de Assumar que já pertencia

a este insumo concelho.

No districto de Villa Real conti-

ni'iuu vigoraude a actual diVisáo comar-

cá, com as seguintes modilicações:

l'l' extincto o julgado municipal de

Mezàoliio. As l'i-egnezins de Jou, Cur-

ros e Valle, que por decreto da pre-

sente datn nã) auucxaulas no concelho

de Murça, licnm pertencente á comar-

ca de Murça; as tregnezts de Cumiei-

ra, lt'orueilos, Liure to e Lamas de

Oto, quo pelo mesmo decreto saio itu-

nexiidits ao concelho de Villa Real, li-

citn pertencendo u comuna do Villa

lts-.tl, nas t'reguczins ,lc Cnuclo c Fiàcs

do l'u nega, que pelo referido decreto

saio :iiiiicxndus ao concelho dc Ribeira

de Pena, lioiih pertencendo a comarca

de Villa Pouco do Aguiar.

Para a ilumediata execução do pre-

sente decreto e na contormldndc dos

decretos de 12 do _julho ultimo, o go-

vcruo expedirn ns insti'iicções e ordens

que forem necessarias.

W

l'lS'Hihll

l) telegrapho, n'um inconismo que

sc não compreheude, anuuncin-uos nas

  

  

  

            

    

   

               

    

 

  

         

   

 

   

    

Almeida. Vilhena. -

Continua melhorando do incommodo

que o accommetteu em Lisboa,o nosso

querido amigo e college, sr. Almeida

Vilhena. Damos a noticia com o pra-

zer e a viva satisfação dos que tem pelo

illustre jornalista a mais smceru e de-

dicada estima.

A' nessa redacção, veem cada dia

centenares de amigos pessoaes e poli-

ticos do enfermo saber do seu estado,

que era á. data das ultimas informa-

ções, recebidas hoje, 0 melhor queé

possivel ser.

Que Deus continue a melhor“l'Oi e

o restlluu em breves completamente

são, á Sociedade de que é dlBtlllGLO

membro.

bio franrez:

Paris, 2!), ooíts._Fnlloceu, :is í) horas

Hoje a imprensa hespanii da con-

firma a terrivel nova, e o Imparcial,

de Madrid, escreve sobre o facto:

a A's 5 da tarde (de “39) falleoeu o

insigne homem (le scieucin Pasteur, na

sua casa de Garchcs (Seine et Oisc).

Alii residia lia tempo o grande inven-

tor, não longe do edificio onde estavam

sendo preparados com cavallos parana

applicações de Soro aiitidiphiterici.

Na sexta-feira passada declarou-se

   

       

  

   

  

              

    

 

   

 

   

                 

  

   

 

     

 

   

nosso considerado amigo, ar. Joaquim

Marques M. Bastos.

- Começou a debandada em algu-

mas das praias do nosso litteral. N'es-

ta semana tem regressado muitas fa-

milias a Aveiro, e por todos os dias da

semana proxima recolherño as restan-

tes. Ainda, no entretanto, vae gente

para banhos,e com as carreiras diarias

que d'aqui lia para a Barra, a epoca

balnear para os que d'ellas aproveitam,

estender-sedia até novembro proximo.

--› Na Barra continua a. animação.

llcune-se á. noite toda n colenia bal-

ncar na casa da assomblêa, onde se

dança eoui um euthusiasino fóra do

vulgar até adeantadas horas da noite.

Convite honrosa. _ A

fanfarra da secção Barboza de Maga-

lhães, do Asylo-Escolu Distrietal, que

tanto tem agradado ein Espinho, onde

se acha, acaba de ser convidada para

tomar parte n'um luzido festival, pro-

movido no Colyseu Portuense, a 13 do

corrente mez, pelo distincto protessor

de gymnastica, sr. Paulo Lauret. E'-

nes grato registar aqui as provas de

apreço que aquelles spplicados alum-

nos tem obtido fóra de Aveiro.

Cornmer-cio da. B“eirn

_Melhor informado, poque o tanto é

local, diz o nosso college do Jornal do

Feira que o inspector do sello esteve

alii, mas que, ao contrario do que nos

disseram e nós dissemos, o Commercio

não fechou as portas porque tem os

seus livros legalmente sellades.

Quando dissemos que o commer-

cio technra, baseados em informação

que nos pareceu segura, não duvida-

vames da legalidade em que todo elle

tem os seus livros. Acreditamos o fa-

cto, porque o eommereio em geral, e

com elle toda a gente, odeia as impe-

sições do governo, que trazem por ahi

este e outros funceiouar'gs_ a_ bem_s_er-_r_
- »h

vii'Tpaiz.

DIez do Rosario. -Co-

meçarnm hontem nas _egn-jas para.

chlaes d'esta cidade, Vera-Cruz e Nos-

sa Senhora da Gloria, 6 nos extinctos

conventos de Jesus e Carinelitas, as

pledosas praticas da devoção do mez

do Rosario.

Festa. da. Barra.-No

domingo e ua segunda-feira realisou-se

a festa da Senhora dos Navegantes,
havendo musma, foguetes, illutninação,

etc. A festa esteve ainda assim bastan-

te concorrida, mas não tanto como era

de esperar. C tempo, que não estava

muito tem, ulfzistou muita gente, que

a animaria ainda mais.

A' noite, nos dois días, domingo e

segunda, houve duas grandes reuniões

daiiçautes que estiveram muito con-

corridas. Dançou-se e tocou-se muito,

sempre com uma animação extraordi-

iiuria, prinmpaluieute na segunda-fei-

ra. N'este dia cantou o sr. Lopes d'Al-

ineida, sendo muito applaudido.

Duas reuniões boas a que assisti-

mm quasi todos as familias da praia,

e moitas senhoras e cavalheiros que lá

tinham ide de passeio.

.ia-_Ls r'OIuarias.-Apezar do

tempo estar variavel e pronietter mui-

ta chuva, ainda assim muitos romeiros

se animaram a ir a Costa Nova do

Prado á romaria da Senhora da Saude,

que esteve pouco animada.

Abertura. de escola.

-Abriu hontein a escola de desenho

industrial d'esta cidade, sendo cres-

cido o numero de ulumnos,que se ma-

triculaer n'este estabelecimento es-

colar, que ahi voe funccionar no se

gundo anne a eXpensns exclusivas da

nossa camara municipal.

 

  

      

   

  

      

  

   

    

  

  

   

  

              

   

   

     

  

 

das localidades que por alli importam

c eXportain. ' ”

() tempo. -Centiniinui as

chuvas e o vento iinpetuoso, que são

agora já demais.Nolierlesoom promette

ainda mais, e diz na sua previsão:

Na 1.“ quinzena d'este mez haverá

um regimen cyclonico no sentido do

sudoeste da península.

No dia 2 e 3 haverá invasões ocea-

nicas que nbordarño a EurOpa, pelo

sudoeste da península incluindo de 4

a 7 sobre o gelplio de Gasconha.

No dia 2 e man tempo manifesta-

se no golpho de Cadiz, com chuvas

tempestuosas e ventoino sul de Portu-

gal e Extremadura; no dia 3 approxi-

mn-se de Lisboa, fazendo-se sentir em

todo o Portugal; a tl ha um desequilí-

brio no golpho de Gnsconha, com ac-

ção na península, especialmente ao

norte de Portugal, com chuvas e ven-

tos; a 5 produzir-se-hâo dois nucleos

de baixas pressões no noroeste de Fran-

ça e Baleares, havendo no dia 6 algu-

mas chuvas. A 7 augmenta o nucleo

do mediterraneo havendo ue dia 9

grande bori'asca no archipelago iu-

glez, sendo muito violento o temporal

de 10 a 15.

No dia 10 far-se-lia sentir em Por-

tugal, uma tempestade, a oeste, Extre-

madura e região do Douro, com chu-

vas intensas e ventos fortes, pronun-

ciando-se a 11 o mau tempo nas duas

Castellas e actuando em 12 no centro

do golpho de Valencia.

A 13 haverá uma modificaçãonuan-

tendo-se, upezar d'isso, as chuvas nas

regiões visinhas do Mediterranea e

Portugal.

A lõ manifestar-se-hâe dois ceu-

tros de baixas pressões no Mediterra-

neo e Castella-a-Neva com chuvas e

ventos do noroeste a sudoeste.

'Sá de DDrmndmeaa
sua. _óbvia-.üCenimemorando o

IV centenario'do introductor e prepnl-

ser da escola classico-italiana no nosso

paiz, appareeerá brevemente um estu-

do biographico e critico do nosso pre-

zado college do Reportagem Decio Unr-

iieiro (Decor). Iutttula-se Sá de Mt'-

i'anda a a sua obra e a edição é da An-

tiga Casa Bertrand-José Bustos.

Primorosa e cuidada como todas

as que d'ella sabem, Sá de Mirando c
a sua obra deve constituir um volume

de cerca de 80 paginas, em 4.° francez,

impresso em magnifico papel. 0 seu

preço será de 400 réis.

U nosao eollega Decio Carneiro

(Decar) e já bastante e favoravelmente

conhecido pelos numerosos artigos lit-

terarios e scientilicos que tem publica-

do em diversos diui'ios lisbonenses e

ein alguns joruaes de província. O seu

novo trabalho, certamente, obterá a

melhor acccitnçño por parte do publico.

Desde já se recebem pedidos acom-

panhados da respectiva importancia,

cm carta registada, dirigida ao auctor,

rua da Prata u.“I 166, 2.“, Lisboa. Des-

conto aos revendedores.

'fossem -Ceustipações, bron-

chites e varios padecimentes dos or-
gãos respii'atortos. Curam-se com os

Rebuçcidos .Milagrosos, de Ferreira Me-

ntdes. Leia-se oaununcio na respe-

ctiva secção.

Vindirnas.-Dizem de Es-

pozeude que começaram alli as vindi-

mas. Tanto a quantidade como a qua-

lidade do vinho, não são inferiores ás

do anne passado.

- Commiiuicam de Almeida¡

Princi piaram as vindimas. Estamos

convencidos que a colheita é escassa,

porque a p/iylomera, infelizmente, tem

 

cidadão digno a quem os pobres abouçosmw rede, e ao concelho do Peso da Regua

.
. r stantes frenruezias 'le Alva'ões d;Simplesmente exacto o que acabe a“ e ° “ 't

de lei-.se. Joaquim Cerqueira é um
Dorgo, Sever, Fontes, S. João Baptis-

a albiiniiuui-ia e começaram os terri-

veis Syinptnmas cardíacos. 0 til'. Roux,

- - . . '\ i. nel de L.›bri s ll elrõ=s e o disc¡ )lll0 redilecio de Pasteur necaracter que se distingue no nosso h, S' 'In' 5° t I i' l P t *l

mais elevado meio.

ltestrictameute veridico é tudo o

que se disser em honra do seu nome.

*.-

Reforma administrativa

Sanhoane.

São annexndas ao CO'lSBllIO de Me:

zfio-frio a ircguezia de Scdiellos, que

actualmente pertence ao do Pes.) da

Regua; :ie concelho de Murça nas fre-

guezias de Jon, Carros e Valles, do

Não ha já meio de protesto. O go. concelho de ValpasSos; no concelho de

verue eontini'ia a série ininterrupta de Ribeira de Penn as frcguezias de Ca-

immoralidades; e, de attentst em nt- nede e Fiâes do Tuniegn, do concelho]

tentado, leva a sua acção criminosa de Boticas, e ao concelho de Villa llanl,

até onde quizer level-a
. n . ,1

Tem quem lhe sanciono todos as Basto. A pow-acao do lelliado,

a freguesia de Lamas, dc Mondim del

que

descobriu as inomilnções anti-díphteri-

cas, e outros medicos, lizernui esforços

sobre-humanos para prolongar a vida

do sabio, até que chegasse a Giirches

o liilio do ui n'ibpndo, que é secretario

da embaixada franceza em Madrid e

que se achava actual-cento em S. Se-

bastian. Não conseguiram, porém, o

seu intento. 0 filho do Pasteur che-

gou horas depois do fullecimeuto do iu-

signe bactcriologista.

A's -L horas da madrugada Ile sab-
l

violenciag, De pggmgr é que não vá pelo 7.° do artigo 1 da lol de 17 de baile aiigmcutarain CUIISIllel'llVel'uelllíe

mais longe ainda.

Vire, porém, de vagar, para che- Montalegre, continuando a fazer purte

abril 'de 1838 pertence ao concelho dc

 

gar de pressa, e, em dóscs pequenas, da freguezia de Alturas de Barroso, c

homeopathicai, attingirá sem narida- s. do concelho de Boticas, ficara. perten-

de o lim previsto.

Agora ó com Lisboa, Portoalegre

cendo a este concelho.

Seguem-se artigos e parngraplios
e Villa_ Real que arremette, A'mauha que se referem ao modo como devem

será o resto, e n'esse resto chegará a ser arrecadados os valores dos extin-
Pelo decreto de 1894 e ,.wndamen_ Aveiro a vez do sucriñcio. Preparemo- elos concelhos, collocaçao de empre-a , .

to de 1895 não pedem os lavradores n08, que "30 Vem ¡Oiii-Ie ° dia-

A nova divisão administrativa e

“em os tuberneiros sal commum nas judicial, contém estas disposiçoes:

@uma de venda; que pó-.le haver de

.mais estulto e iiindmssivcl e'n urna lei

. ue tem por lim impedir e castigar as licades cone concelhos de 1.' ordem do as li'eguezias da primeira aonexa-i

Divisão cencclliias:

gados, etc.

O segundo decreto relativo a divi-

são comarcá prescreve o seguinte: No

districto dc Lisboa si'ioextinctas as co-

No districto (le Lisboa são classi- marcas de Uezinibra eGruudola, lican-

l

q . .. ' . ' i ' l -. . . dos á. coiuurca de Almada e as fregue-
,' t: oes dos Vinhas e dos azeites?“ Os de Luh-'3- 3 53W““ i e 0° "0 0° '0°

“813sz por ultimo o decreto de 23 lhes de 2.' ordem os de Aloscer do zias de segunda aunexedaa á de Alca-l

 

as Contratações dolorosas do enfermo.

A esp ma e a filha de Pasteur pci-gun-

ta 'nan-lhe se sotfria muito.

- Sim, muito. . .

Foram estas as suas ultimas pala-

vras. A agonia foi longa e terrivel.

Até nos ultimos momentos, rodeinram

o lcito do moribuudo a familia cos

discípulos do mestre. '

Pasteur recebeu as ultimas conse-

lações da egreja. Entre as suas mãos

descariiadns, foi collocado um crucifi-

xo. O cadavcr Será eiiibalsaniado pura

dir assim occnsião i'ts exequias que a

Fiança lhe pre., ara.

Pranteamos com n França a irre-

mediaVel pci-de. A scienein medica

Noutra da. carteira.-

Vierain a Aveiro, de visitaao nosso

querido amigo e illustre college, sr.

dr. Barbosa de Magalhães, os srs. dr.

Antonio Lopes Guimarães Pedrosa,

distinctissimo lente de direito na Uni-

versidade de Coimbra, e dr. Francisco

L Ipes Guimarães, muito hnbil advo-

gado na Figueira da Foz.

-- Esteve u'esta cidade o nosso

amigo e conhecido poeta e jornalista,

sr. Alberto Carlos Freire d'Oliveira,

digno escrivão de fazenda no concelho

de Felgueira.

- Veio a Aveiro o nosso respeita-

vel amigo, dr. Antonio Eduardo de

Souza Goiinho, integerrimo juiz de

direito da exuucta conmrca da Pam-

pilhosa, o tio materno do sr. dr. Fer-

nando Godinho de Mello, digno inedi-

eo militar, que aqui tem estudo func-

cionando com distinctissiiua integrida-

de na junta de inspscçño de recrutas.

-- Tem passado ultimamente bas-

tante incoinmodiido,com violentos ata-

ques de rheutnatismo, o sr. barão do

Cruzeiro, diguissnno presidente da ca-

mara municipal do concelho d'Anitdia.

Desejamos as melhoras de s. em'.

-- Veto a Aveiro, de vtsitn

portuense, a V0: .Publica. U sr.

a sua mez findo na cidade,

familia, o sr. Thomaz Gaspariuho da de 18:80]. kilos,

»Silva Valente,sub-dircctor teeunico da 14:589 de vacca;
typegraphiu do nosso presado college de-vuello;

'l'ho- brito. 0 rendimento municipal foi de

Ser-viço d'iuspecção.
_Terminou na sexta-feira passada o
serviço da inspecção dos inancebes re-
ceuscadoo no corrente nuno, o perten-

centes ao districto de recrutamento e
reserva n.” 9 n'esta cidade, cuja junta

funccienou desde o principio de julho

ultimo, com toda a regularidade_ Em

consequencia d'isso já retiráram para,

Santarem e Elvas, aos respectivos cor»

pos, os srs. dr. José María Tavares

Rebello da Silva, digno cirurgião aju-

dante do regimento de artillicria n." 3,

e di'. Fernando Godinho de Figueire-

do e Mello, dignissiino cirurgião aju-

dante do regimento de cavallaria n.“ 1

lanceiros de Victor Manoel,que fizeram

pai-te da dita Junta.

A feira. de, S. Blig-nel.

_Esta feira esteve bastante concorri-

da aqui nos dias 28 e 29, vendendo-se

muitas cebolas, que é o artigo princi-

pal, e muito baratas.

41rrosaes.-Procedeu-se já

n'este concelho á colheita do arroz, que

foi muito regular.

31atadouro m n n i c i- i

pah-A carne consumida durante o

foi ne pezo total

sendo 3:52'¡ de boi;

223 de vitello; 120

108 de carneiro e 34 de ca-

   

devastado tudo por aqui. A qualidade,

em todo o caso, é boa, como bem nt-
testam as successivas encemmendas que
de fóra chegam.

- Contam dc Anadia:

_Terminaram as Vindimas. A ce-
llieita regula pela do anne passado.

1)espnchos de justi-
ça. -- Fizeram-se os seguintes:

Francisco Maria Barreto Corte Real,
juiz de direito da ilha das Flôrcs,trans-
ferido, a seu pedido para a ilha de
Santa María.

Luiz Manuel Moreira, conservador
de Pentatlo Sol, transferido para a
Villa da Flor.

A Diogo Francisco Xavier

Garcez Palha, exonerado,

reu, de sub-delegado

Lisboa.

Alfredo Monteiro de Carvalho, exo-
nerado de sub-delegado de Almada.

Alfredo Martins Fernandes No-
gueira, nomeado sub-delegado em Al-
mada.

Eduardo Ernesto de Faria, idem
em Mogadouro.

Antonio Rodrigues Ribeiro Viegas,

Mourão

como reque-

da 3." vara de

escrivão e tabelliào em Coruche, trans-
ferido para a Povoa de Lan

.
hoso.

David Augusto da Silva e Souza,
escrivão e tabslliáe na Povoa de La.
nhose, transferido para Coruche.



O

ti Glilf'll DE ÊSÍ'Mill

li'o¡ profunda a 'irn[n'nr4r:ñn mn-

sada no paiz pelo novo golpe d'cs-

tado com que o governo se permit-

tlu o direito de ferir a liberdade.

Eis como o nosso esclarecido

collega lishonenso, n Jornal do Com-

arcarcio, aprecia. os monstruosos do-

crctos ultimamoutc publicndcm:

a 1,)esadoramos as expressões exces-

sivas, mas, no nosso unico amor de

verdade e da justiça, só encontramos

nina qualificação para o contéudo po-

litico do Diario do Governo do hoje: é

obsceno. O sentimento que dispertam

os decretos em que vein finalmente a

crystnlizar a dictadura, já não é o da

indignação, mas antes o do nojo, por-

quc ac não viu nunca dcnccr tão bai::

a craveira da dignidade politica.

Até agora infringia-sc a constitui-

ção entre desculpas c lamentações, al-

legando urgencias d'estado.

apenas homens mvahdos, lançando na dos os estudos, que não são tão difii- moço o andas, que s-ji mais ousrgim. de terminada u gun.er civil, c depois ja, o. sendo essa cnh-.mm sv11-:ytlelicn'ii- l nigtrric organisndo pelo duque da Tel"

'nlffof'ldalgumm “Null-'las é PW““ ° é “em “0m” “e amam“ 'J "Wimü- ¡Majiniuii urn «lui-:lim uniu um do triuxnpho das arruas liberacs, tcndo da n'umu hclla manhã cm Allcuccr do ccira. Tendo sido ministro cinco VB-

inuitlssmio, dada a ordem de ¡dézts co- A' Portugal ainda hu muito quem pugilnto; mas sendo preciso alii-anta cu então perto de nove amms. ?fiál por outra columnn, mais munero aos, e de uma. vez por porto de cinco

[DO fôr encarada 8 QlICSÉãO. lite dispenso HIIXillO. mas &UXlllO [IO- 0 inttlor pm'lgt) (30m t1 Illithiua serenlo ç A3 hupreggões, u'aqúella tmn-;1, eda- ga' e Suggentada por um esquadrão de “unos. toda a ge“te poderá a'uppôl' que

Luctar para não se perder uma, nesta, e não a toi-pe especulação que dude. Un¡ ortcmplo. Depois de have¡- de, ficam imlelevelmeme impressas na cavalluria, f'ui feito prisioneiro, c du- tenho sido um ambicioso politico, que

propriedade bôa, mas nmalncta de sa- 39 “0053"“ 00m “5 a»PPMGMQSl mma" @MMN-0 OS ¡IN-¡20?! mais violentos. cc memoria.. Por isso' me lembro, corno se rante cerca do cinco (nozes, até ao fim tenho disputado o poder, e que O meu

crificnos enormes, para deixar abaudo- ge““ dim"“ transacção 'i'llgíotn8. Lfm- cursando Jmin Brandão. c famoso sce- fosse hontem, dos acontecimentOs, que da lucta, estive preso na cadeia de procedimento, na imprensa e nas 0a'

nada essa importante pmpriadade, co. cc o gnvçrno mão d'csses rccursos que leradn, o a sua alcateia de lobos, foi- ouvia contar, eu¡ familia, aos visinhos, Evora, com varios outros olííeincs c maras, tem todo por fim entrar 1105

mo o mais insignificante baldio, ó pro- se 1110 anl'eccm, e verá que as diflicul- lhc ¡iccossario ir (t Beira para casa da e ás poucas pessoas que fi-cqncutavam dois aspirantes, de todos os quaes sou inittistcrios, de que tenho feito pru'th

cesso de mau administrador. Eis o que dades que “le Wlle 05 Pai**OQ ¡Wma-l' SW» familia- . a nossa casa, na pequena aldeia da o unico sobrevivente. Depois (le cutrar, , Esta não é a ve dade. Quasi nunca eu-

está Buccedendo em Lourenço Mar- mude. 3° tomar-"106m trilhos Bila-WS. Os amigos procuraram, instanta- província da Beira em quo viviamos, em 1851, como professor, para a Es- trai no poder senão com repugnan-

(luas. E' realmente gra'vça guerra trai- face" de Pie“. Pel'mittindo “le ¡CW-m- ncmucntv, dissnadil-o. Não o consc- nos ultimos nnuos do governo dc D. cola Polytcchuica, tendo-ss reformado cia, convidado, iustado, começando por

@Wim que se 33m PelelMdO 00m 0 09" m a (”me e Vê' cia"” “o horíso'lte' g“¡mm' Par'vm- E"“ ¡JR-930 dave““ a!" Miguel. Não admira pois que as idéas a Academia Real das . Scioncias, fui tar recusado, e acendendo por condes-

minho de ferro, porque é a guerra sur- Aconsellmmm, pois.o governo quc riscadu: os liraudõcs tinham ainda de libsrdado, de tolcraueia, do o lio :to eleito socio d'cnta illustre .sociedade, 2 ccudoncia. sem fallur nas vezes Que re-

da! fatal") escuro» P01' habeis gene' “mm 5° tem prcoccufmilí) 00'” ° mile' Will-0 pode!“ lt'aqucllc tempo. despostismo e aos abusos do antigo re› por proposta do nosso grande Alexnn- cusci absolutamente, como adsautc di-

raes da finançn e da diplomacia. bl'e Gullglmlmlmt a pl'eoccltpar-SB Bi' Uru din, Antonio de Serpa, com giuicn, ficassem gravadas no mou es- dre Herculano, apesar da minha iusi- rei. A proposito d'csta minha primei-

Poderiamos explorar o ramal do "'“jmneammlm _001? 03 imereiseã m“- stm. irmñ c um revendo, Silim'" para pirito infantil. Vindo para Cair-,132m gniíic'w ou null:: bagaço-ao iituarrzrin. i rn entrada n'urn ministerio, começarei

caminho de fem, da Lourenço Marques termos da provmcxa. Funda a guerra n-nu povoação visinha. sem tempo com a minha familia. contar/*i ::nulo :t LE.; 'u' css-_m cpu-3:1, contar um.; psquoua aticcdota.

a Rossana Carola, quo nos (Im-in uma courtal pptentndo, o dcscuradu :t ad_- jornadcavavnc a cmvalln, por uqnellc estudar a? prepnrntorios, (-5 Ii“pultl n 3911;., m 33.341,“ ,,,w pump“, “1,, gm, NU Mimo-,U ,,de uma minima_

recem, ,.cjnt¡va,,,eme importante, mas uunistn'açno, abandonadas as suas pm. putz montanhuso o so-n estradas. A ll'- frequentar a University-,dm ,1.3 que mu.; profa“, ,,q e ,uminuhh O grandgaqimn “a, e Gramado O duque da_ Terceira eu_

não só se deixa de fornecer o material “191m9 1011108_ do receita. para pouco mz¡ era senhora afi'oua c boa cnvnllei- pac era lente, donano da fa-tcnldadc de- uílmito lJ-ttinn C-mlitf), cuatrevmuov um ,3, “inunda da _r__,,.,,,,,,.._~,o do novo gnu_

indispensavel e tantas vozes reclama- ou nada servirá quanto se consuunu

* , ' <' ' '

_ _ _ _ ra. Alcindo algun.: caminho, passou diroito. Tendo começado :1. cstudur ma- pequeno jorn'tl littsr:u-io_.1_') IJILQFJl, now' 5“¡ ,wmv 00m mg““ deputados

do, como se deixou inutiliznr parte do em Vltlflâ 0 dlllllell'o, ainda (111888 van- por cllcs um honrou), dc carablun ao thüllllltlcüjla (ainda de quatorze amics, qi": fez @guanrluig ;ut nossa, pagina¡th e un] outro amigo a “ ,u restaurant.que

\ t . ç . n ° . '.
l x , ' "w l. ""' . ~ v o r _

tag'an da guerra “08 Peltellçnlu- Ha 11011.1.” O. O (dando teve tt UDP¡ llflencluiu occupiava O teujpo qua [De SUbraVü, socledgde htterarla! 01M3\ca e Gaiman hthl' e “ão Bel se aiuda ha' no Caes

  

   

   

  

   

  

  

  

  

  

 

   

   

  

   

lx?!

r
v , o . u (“17| I

:ulc U ¡I'Àll _' ,v ?1.17

7
L

.

Pala primeira vez, cremos, a Coroa pouco que existia, continuando a dete-

subscreve um decreto, revogando ex-

pressamente disposições constitucio-

naes, substituindo-as por outras, e an-

tepondo-se assim ás faculdades exclu-

sivas das Côrtes Constituintes, na fór-

ma determinada pela Cart: . Logica-

mente, ainda. poderia comprchcnder-sa

que a dictadura tivesse começado por

ahi, como ponto de partida, mas pre-

tender acabnr assim, qqando so Con-

vocam do novo as ”Côrtes e ss lhes po-

dia sujeitar o projecto d'essas reformas,

é fazer bem pouco, nada, menos do

quo nada, d'esses futuros pseudo-elei-

tos, que, ou hão dc subscreva ' a alte-

tcração (ln. Curta já decretada, ou o

sou voto ha dc scr posto dc parta. Por-

quc, cvidcntemcnte sc se lhon quimnc

deixar a ampla lihcrdado do rnsoluçñn,

inutil cra arnccipar-So-lhcs uma ordem

rcgia; e se esta dictatcrinhncntc sc un-

tccipou, certo é que não ¡nonos dieta-

torialmcntc scrft mantida, sc as Côrtes

lhe prctcndcrcm contra. vontade do cxo-

outivo, põr embargo.

f'lsta'belcccr cm tacs condições 0 rc-

;imcn rcprcscntativo, que é o cita da

constituição portugurzu, mio á o nnnru

ln do rebaixamento politico, u :tuto-.i|

tum, mn que n prcjnrin inicial su :ty:-

gravavn com o impndor dos processou,

contrarios a t'odn a (inconcia d'ostado,

não constituirão no dominio da politi-

cn, o mesmo que no ambito da moral

tem o namo do obscenidadn?

Quem o poderá coiitcstar?

lilotudnra nbnccna, pois, a": a fór-

luu ultima em qua: vein a sublimur-so

”sua doida c capciosa concepção de rc-

generar o paiz,f'óra do todo o sontimen-

to de ordem c dc justiça o de decoro.

E assim com tal bilhete de despe-

dida, se retira S. M., do viagem ás

cortes européas. . . para estreitar re-

lações. Mas que mul faria o paiz, para

assim ser tratado com o dosdem de

quem governa simple pretos›?

----_-.-__-
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São graves, gravissimas. as noti-

cias que a cada momento nos chegam

e assustam todos os quc se interessam

pelo desenvolvimento das nossas pos-

sessões doultramar, e, portanto, pelo

i'ejiàvdiucóe'ÍMentt-rd'uma patria da si-

tuação economica e financeira do paiz.

Comprehendcmos os sacrifícios foi-

tos e a fazer para se estabelecer o pres-

tígio do nome portuguez em Africa,

desde que clles obedeçam a uma segu-

ra orientação e, seguindo a, obtenham

os resultados de tanto dinheiro gasto,

mas o que não comprehcndemos é que

sc ponha de parte, lançando ao aban-

dono, o que, por assim dizer, nos chri-

ga a taes sacrifícios.

A questão do caminho de forro que

tantas homilhações nos tem custa io, e

tão scrios cuidados tem (lado aos que

possuem um coração verdadeiramente

portuguez, que ainda nos custará cen-

tenas do contos, parecia ter sido abri-

gadu com excepcional zêlo pelos que

teem a seu cargo a administração do

pain; mas qual não foi a nossa dcsillu-

são, vendo quo só a trataram dentro

' da esphcru diplomatica, dcscurando do

interesso que a exploração d'aquollu viu

l'crren deveria trazer .4 nossa- provin-

cin dc ll'loçnmbiqur.

Mandar para alli um punhado de

homens válidos, entre clles ofliciaes de

reconhecido merito, promptos a darem

as vidas pela patria, dispendem-sc ceu-

tonares de contos para obter em troco

W
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O dia 5 de abril amanhecera exce-

pcionalmente bello em Macau. Uma

alegria, este renascimento da luz, a al-

vorada côr do rosa, as montanhas doi-

radas pelo sol, n brisa tepida varrendo

o espesso lençol de neblina; alegria que

só comprehcndem os quo já por longo

tempo habitaram as costas da China,

e que por experiencia conhecem a tris-

teza dos fastidiosos mezes de fevereiro

e março, invariavelmente turvos, fri-

gidos, desoladores. Com um poucochi-

nho do boa vontade, quem não acredi-

taria nluma influencia complacente das

grandes divindades bnddhisticas, que,

em amigach pacto, houvessem assim

deliberado proteger o pacífico povo

das visinhnnças de Macau, na reali-sa-

ção da festa religiosa mais grata talvez

a todos os filhos do imperio?

As recortudas collinas, que rema-

tum o panorama do porto interior, sc-

¡neudus dc velhos tumulos, ordinaria!

l ' mente desertos, encheram-se de pere-

grinos logo no romper da madrugada.

Curiosa romaria; um desprcvcnidojul~

garia surprehcnder mysteriosas cm-

boscadas, processos estrategicos de in-

vasão, n'aquelle desfilar indeciso de

cobaias serpeaudo cautelosamente pe-

' las trilhas das serras, aqui occultandc-

so nas muitas, além ascendeudo nos

outeircs, dividindo-se em grupos estu-

dando o solo, perscrutando attcotos.

Mas peregrinação bcm de paz era aquel-

lu, a commcmoração do !sing-mim; ou

festa dos mortos, geral em toda a Unica.

No entanto atravessava eu a cida-

de, passava para além do nosso domi-
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ceita para o caminho de ferro e da qua

só approveitará uma. parte.

   

                 

   

 

   

  

  

riorar-sc o restante, par nãolhe serem

feitas as reparações indispensaveis.

Isto quanto u. material circulante

pois, sobre 0 material fixo, é vergo-

nhoso o seu estado.Algnmas casas teem

mais de 30:000 toneladas de mercado-

rias a expedir para o interior, o que

representaria uma. importantíssima rc-

As reclamações são instantes, sem

que alguem se lembre do providenciar

sem demora. O commercio, com todos

os elementos para se tornar valioso,

desanima c afi'rouxa, comoocnminhri-

ro depois de difiicil o fatigantc jorna-

da, no vêr que crrou o caminho c tem m

dc retrocodcr, para reconmqar. Angus-

tn-an ao sentir qua lho lngcm u-x for-

ças para cmprnhcndcr a jornada rn-

tüo mais perigosa, por ter esgotado os

recursos que possuia. E não será. um

crimc dc lesa lmnuuiidadc, fazer crúr

cm promcssas risonhns, pintar um ho-

:'isontc dc esperanças scductoras, ali-

moutnr ambições nttrnbiudc a, nossa

casa os quo trabalham c que pelos nona

roulu-cimcmm trchuicou, palm scus

rttlwdumt, "ou pnilmu tornar licrlil ú uo-

lo até aqui :ti-ido, ¡motaonso c iucultu,

para depois lhes umutirmns, faltando

com quanto lhes proructt mas? ,

Os prejuizos que todos as casas cs-

tão sofircndo são enormes, e Lourenço

Marques afl'asta involuutariamcute e

forçada pelas circcmstancias caput-.ines

mn quo vivemos, todo o ::ou trafego

para n Natal c Port Elisabeth, com

grave prejuizo cm todo o conimercio,

que. poderia tornar aquclla região im-

portante, fazendo-lhe unica' recursos

que a tornaria tão florescente, quão cu-

biçada é pelas outras nações.

Bem sabemos que é ardua, dillicil

e cheia de espinhos u tarefa de gover-

nar, não ignoramos que na grave si-

tuação em que nos lançaram, qualquer

governo. progressista ou I'egeucradot',

republicano ou socialista, que tomasse

aos hombres o pesado encargo de ad-

ministrar o nosso paiz, não lhe sobra-

ria tempo para acudir a todas as ne-

cessidades urgentes c que reclama-

riam, a todo o momento, uma resolu-

ção immedigta e pratica, de resultados ›

palpaveis, cujos beneficios sc modis-

scm. Crêmos ua boa voutadcde todos,

mas não podemos deixar de levar as

responsabilidades u. quem sc apresen-

tou para as assumir.

As auctoridades da provinciatôem

reclamado providencias no governo da

metropole, e o governo pouco tem po-

dido fazer, não só pelos innumeros as-

sumptos que tem a tratar, como tum-

bem pela falta de recursos, pois não

podemos nem' devemos acrcditar que

propositadamente doscurasae tao mo-

mentoso assumpto e que tanto interes-

sa o paiz. A outros!, que não os mem-

bros do actual gabinete, succedcr-lhes-

hia outro tanto, dados os encargos que

pesam sobre o thesouro portuguczc as

questões da politica iutcrna quo Incnos

attcuçño rlevcriu mcrcccr nos nossos

homens do estado, comparando-as com

a importancia quo possuo a que truta-

mOs. São assumptos d'cstc valor, que

mais dcvcrium chamar a nttcuçño c o

sabor dos nossos cstadistns, pois é es-

te o novo campo aberto d eXploração,

que mais recursos poderá. trazer ao

thesouro e mais considerações e respei-

to a Portugal. E' esta a f'ucc da ques-

tão para oudc deverão ser dirigidos to-
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nio, c achava-mc no chamado .Terreno

noutro, vasto campo arsuoso, onde os

chinas de Macau e dos logares visi-

nhos enterram habitualmente os seus

mortos: teiv'eno da mortos se lhe pode-

ria mesmo chamar, sem offensa aos

nossos brios de dominação, atteutas a

imparcialidade politica e a absoluta

neutralidade, que professam os defun-

~tos de todos os paizes... A mesma pere-

grinação: no dorso suavemente curvo

da encosta, eriçadu de pedras funera-

rias, formigava uma multidão enorme

do povo; familias inteiras, os avós tre-

mulos de velhice, os paes vigorosos,

os rapazes, as creancinhas agarrados

ás mãos das mães, onda humana alus-

trando-sc por mais de dois kilometres

de extensão, salpicada de tons vivos

pelas côres variegadas dos vestidos.

Em que mysteriosos meandros do

desconhecido pairam, por toda a eter-

nidade, os espiritos dos chicas que vão

morrendo, não sci eu dizcl o; e mesmo

mc parece pouco aprofundada a ques~

tão pelos chinas que vivem. E' corto,

porém, segundo me explicaram pes-

soas entendidas, que cn'. uma dada

epoca do anno aquelles espiritos vaga-

bundcs ao reunem ás velhas assadas, e

all¡ aprnzam as familias para uma ex~

taordinarin conferencia. E' de estylo e

dc bom exemplo o não fazer esperar

muito os mortos; quem póde, a gran-

de maioria do-povo, corre no primeiro

dia a celebrar a picd.›sa entrevista; Os

rctardaturics irão no segundo ou no

terceiro, e o morto esperará; mas dos

graçado d'aquellc, tão ímpio de entra-

nhas, que atire ao olvido a memoria

do velho parente, pois grandes prova-

ções o esperam, contratadas com u

maldição do defunto, cujo espirito can

çndc dc esperar abandonar-á de VLZ a

poeira dos seus ossos. "

 

d'n uellc ministerio: cuidado oia com
l q P

ll'l a proposito d'clla ainda um rapido

muito a fazer, podemos af'finnçar,c tam-

bem quem esteja prompto a dispensar

valioso :'tuxilio, apesar da descrença ter

crendo raizes nO povo portuguez.Quc-

rer é poder. Por ultimo, um aviso ao

sr. ministro da marinha.

Tem-se fallado para ahi em urso-

nacs c mil outras cousas dcpcudcntcs

  

     

   

  

                       

   

  

  

  

quaesquer propOstas que appareçam;

faça-sc o que fôr provcitoso c utilunas

sem anus para o thesouro, pois não é

necessario :iugmentar lho os encargos.

(Do Le Portugal Financiar.)
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uniu nr sum ranma.

lilos rap-mes do meu tempo, Auto-

uio do .Li-:rpa cru arounplo do sobrie-

dndel Ao jtllim', vinho o agua; ao café,

num :tmuln'fltl do Cognac; mas [um con

vivu, scrnprc cgual, acompanhava-mw

aos nossos agapes, por vczss ruidosos,

no Matta, no José Mnnucl, no Simão,

na 'l'abcrnu [ug-lona. Foi, talvez, esta

ultima a casa dc pasto mais frequcu

tada cm Lisboa, por todas as classes.

 

episodiom'csta miuim conversação com

o lt'il'nr, quo já. \'nl no oi'egunilo volu-

mo, o que, se clic cmniuunr :t tor burn

tante para aturar-inc, dnri't seguida-

mcntn para torcreirc c quarto. '

O marcchul Saldanha, dos primei-

ros annos da chcnoraçãu. resolveu-«-

um din-fazer economias, começando

a cortar pela, incsn, o decidindo-sc a

ir jantar á Taberna Iuglczu, muito rc-

snmidumcntn- «apenas com quatro aja--

duutcs do ordcus, cinco suln'itllmi, dois

dcputados, c dois pares do reino, seus

cupitncs inimigos nas Camaras, o mais

o scu medico ,homrc›patha-u:tda im-

mueapatha a mesa-»medico c collcga,

porque o ¡narechal tumba-n prolrossa-

vn a sciencin de thncmann! Foram

para a sala interior, que era n maior,

u'aqucllu modcstisauna cunvivuncia.

Pois, sonhorcs--d'alli a tros dias

não hmiu, litternlmcnte, qucm pJLlÚ-"i-

se agarrar um bifc cm semelhantc cu-

sal Todas :ts mesas estavam atulhadas

dc amigos politicos c admi 'adm-us do

grande general! O scu mordomo pu-

nha as mãos na cabeça, c o proprio

duque achou que lhe Bahia. mais bara-

«0759351 banquete de todos os dias cru

Santo Am brosiol

Antonio de Serpa, já em rapaz, ti-

nha o segredo de aproveitar o tempo,

por fôrma, que lho chegava para tudo.

ngia uma cadeira (lc muthcmaticu; cs-

crevia todos os dias um artigo de fun

do; fazia versos-_alguns priuiorosos;

f'rcqucnmva a grande roda nos sclõcs

e nos bailes, cao café, na palestra ani-

mada, não falham no Murrarc. As let-

tras e a politica, como cllc diz, crnm

a sua paixão dominante. A politica,

porém, levou a melhor, porque lho ab-

sorveu o tempo. Só a obra dos jornucs

é enorme. Quo immcuso capital de sa-

ber c dc força não dispondo, c desbu-

rata', um jornalista do pulso dc Anto-

l nio dc Serpa, no decurso dc quarenta

c seis anncs dc lnvorl Ainda assim, e

Com a resolução, dos negocios do esta-

do, nos seus ropctidns consulados, min

lhe faltam livros, que attestam subido

valor littcrnrin, como estilo c sabor.

Antonio de Serpa, á parte as bran-

cas, 6 o mesmo homem dc ha quaren-

ta nunes. Sereno, ex trcmnmcntc cortou,

alma sã e bondoso, sc fôr precisa a lu

ctu na imprensa ou no _parlamento,

ainda não encontram outro, embora
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Ora assim fica eXplicadu a festa do

tsirtg-ming. Considcrr ido, que o scnti-

mento que Os chiuas mais voucram, a

essencia mesma do todas as suas devo

ções, é o 1'espeito"pelos antepassados,

não admira o afan com que ellos, no

dia do rising-miafe, invadem as mo ¡ta-

nhas, onde dormem o eterno soumo os

remotos avoengos. Paes, fill-ms, todos

os parentes, acodcm ao clutmamento,

procurando entre mil sopulturas o pe.

(laço de granito, que lhes indica o sctl

morto. Não é uma scena dc desolação

e dc [linguas, como re polia julgar,

mas antes uma festa intima com um

conviva a mais, que vem dc longe c

tem pressa em retirar-se.

invoca-se a sua protcccão; apre-

senta-se-lhe os netiuhos touros, quc elle

não conheceu em vida; c pedo-sc-lhe

para ellos uma parcclla da sua iutclli-

goncia, da sua echricncia, as suas vir-

tudes prostitutas. . . E, como não ha

festa com banquete, é vôr que ncdics

leitõss assados, que alvo arroz cozido,

que rosados camarões'. que formosas

tangorinas, que solicrbos vinhos e que

delicioso cha, cllcs oll'crcccin, sobre a

relva da, campo, no paladar lamburciro

do defunto! . . . Os ricos trazem incita;

os pobres couteutmu-se com pouco,

conduzindo moicsinincntc n'uma tige-

la algumas simples iguarias, as que o

morto appetecia quando annos antes

partilham, em carne c osso, do repas-

to quotidiano da familia. . .

Peço que não se riam. Nas cremli-

ces do todos os povos, ao lado dos ri-

(liculos grotescos, hn a feiçãuingcuua,

boa; c cstu não merece a - gargalhada

do nosso sarcasmo. Eu uãomcri,quun-

lo junto á entrada, nmda ,em dominio

portuguoz, se me deparou o primeiro

d'estes banquetes. Proximo, n'um vc-

lho tumulo carcomido, rasteira cous-

 

dc dizer:

-- E' o João Brandão.

a senhora fczse como defunto, e,

vacillaudo, ia a perder os ssntidosl O

irmão saltou do cavnllo, para a ampa-

rar, e anunar com o maior sangue frio!

O sitio crmo_... João Brandão distal¡-

ciava-sc, voltando a cabeça, dc voz em

onde. Estava já longe; mas a sua ca-

rabiua cursava a grande distancia, c

punha a bula ou ic elle queria!

Fui um mau momento, c caso de

ulizcr, que, a s dois irmãos, oração boa

lhcs acudiul Pois Antonio de Serpa

não deixou a Beira, eniquanto lá teve

que fazer, o andou por toda a parte!

O parlamentar c o homem do cs~

tado, uns distracçõss, é phonomenal Só

;um um (httllfll'ntlãh da mesma força o

estatura-João Vallc '.¡, o cruiltcntc

romancista c notavel diplomata hcspa-

nhol. l'oliu contar muitas aucdoctas,

quca maior poi-tc dos leitores ignuu'nm,

.nas basta num. Antonio de Serpa es-

uwn minuto-pi, c ora granito, e serio, o

peso do negocios. ll na nantc, játurdns

hmm, fíiorpu levantou-sc da masa dc

do ,mr que. não sc havia do emplacar

do. uns papeis imp..n't:tl.ttcs, quc tinha

de lcvnl' no dia seguiam, impreterivel-

' mento, ú Hccrctaria. Resolveu que o

uicluor mcio seria por sobre n secreta-

ria n cadeira de braços, em quc sc . .s-

sontava pura escrever. Pv'l.:u'avillntdo

con cute expediente i›i-sc deitar, c

:tdormrcnu tmnquillo. No dia. seguinte

cutr::j meu si pressa, alrnoçou de. cor-

rida, c entrou no gabinete do estudo,

pura tomur precipitadumcntu umas no-

tus. llsn co'u a cadeira cm cima du. mc-

sa, c disse. co usigo:

-- Este mou crcado é unico! Ora

vejam onde ella mc foi pôr a cmleirn.

Desceu-a; tirou as notas n'um san-

cl'im'ncn. A mm aportnvu; carrmigczn

proxupla, correios, cuvnllo. Partiu. Clic-

,gn á Secretaria. ln. da? principio aos

seus trabnll os, c do su nto lmubru-sc

da ca loira. sobre o. secretaria, do fal-

so tcslcmunhu que levantam ao crca~

do, c alo-r papeis quo lá tinham ficadol

com espanto de quantos estavam

no gabinete, saiu porta Íóra, inetteu-

sc no train, c .foi. dc Ioln batida, bus-

car a casa os ddcuuwntosl Parece dc-

bil,c tcuz tido scxnprc,-;g 'aqui' a Deus,

c Deus lh'a conserva,-uma saude de

ferro. O sou animo é nncho c rurouil;

mas um dia, u.) Coração aumn-Ássimo

tevc tzui golpe dc o trcspassnr banda

a. bunda! Um filho. que ,u'omcttizt sc-

guir na gloriosa &íñlüll'll do pac, mor-

reu-lhe! Arinos depois, houve quem o

visse, ainda quando :uniu engolindo

em negocios graves, dc manhã, n pó,

seguir para os Prnzu'es, entrar n por-

ta, procurar um tumulo, c chorar as

suas lagrimas, :to sussurrar dos cy-

prcstcsl Alma limpida, houradcz im-

maculada, caracter sereno c firme.

Leiam-lhe a autobiograpbia, trio elo-

quentc na sua singclezal

.lion. cita-o ¡Jul/tão Pato.

Nasci cm Coimbra no dia 20 do m-

vcmbro dc 182.5. Mou par, Manuel de

Serpa Machado, cru um libc 'al dc

18:30, o foi um dos presidentcs do Cun-

grcsso constituinte. Antes dc ou tcr

chegado a criado dc tros nnuos, eu¡

1828, foi meu pac mandado dcstcrrar,

c depois recolher ti, prisão, em Unstcl-

lc Rodrigo, pelas auctcridndcs dc l).

Miguel; do modo quc só o coulicci no

seu rem-osso u casa, ou¡ 1834-, depois
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tracção dc tijollo em fórum Heroi-cir-

cnlar, tendo uc uicio uma. lapidc dc

granito com inscripções chinczus a tin-

tu, vermelha, agrupavam-se doze ou

quinze p0880318,p0l081110d08 gente abas-

tada. Os carregadores, escorrendo suor,

arreavam sobre a hcrvu os pesados far

dos, louros pci-cos saídos do forno, pei-

Xe, doce-1, fructus miuiosas, uma com-

plicada buixclla do taças e tijsliuhas,

as velas Vermelhas, os pivctes aroma-

ticos do culto. Avançou pausadumen-

te o patriarcha da familin,cuvolto ulti-

ma auipla tunicn azul; nas faces sul-

cadas de profundas rugas, nos olhos

cavos, nas cnns do amplo bigode e da

barba incultn, desenham-se a venc-

rnuda caducidade dos oitcutn annos.

Trcmulo, dobrando muito a custo os

nusculos, njoclhou; tres vezes iuclincu

a fronte sobre a terra, em respeitosa

saudação, no tempo que erguin no Céu

as suas duas niños juntas, dascarua-

das; c in tarlarnudwamlo baixinho lon-

gos pin-aves, como sc cstircsse conver-

sando com o morto atravez da terra

humida, cm que apoiava os membros...

Segredos íntimos, quam subs? Iuun

riçõcs talvez sobrou-.judia vila eter-

na, para onde o vclho devia sentir-ae

impotuosamsute resvalnr? O -- (até

breve. -ale quem julga :t grande via-

gem quasi a termo?. . . Depuis fazen-

do um esforço, arrastam para o ccu

tro do tuzmilo, ofi'erccia os vastos ta-

buleiros trnsborrlando dc Inaujures; e

havia no seu gosto, no olhar ducc c

communicativo, a expressão bondoso.

do quem instn com um amigoz-csir-

va-sc d'um bocadinho, ora não faça cc-

remonia. . . › - Terminou por lançar

no Solo algumas gotas do chá, c er-i

gucu-se. Lembro que então 81 ucm'cou

da sepultura un gnt-cmo alvo e re-

chonchudo, vestido garridamants de

trabalho, c poa-sc a parafusar no ¡no- V

ou que eu subtrahia ao estudo ofñcial, pela, desenvoltura e irreverencm da,

a ler os jornnes e os livros que podia nossa criam_ Í

apanhar de littcratura e dc politica. A

minha predilccção dividiu-repor «igual jornalianm politico' emma“” p,.¡,_n,,¡,.,,

entre a litteratura romantica e n poli- m) Pais_ 0.”“ Herculmm, Corvo, Piu-

licu liberal. D:: politico. procurava lcr to Carneiro, mnrquez dc Nim, e gnu.

os livros f'rancczes da epoca que nuda- cash-amou“, ,m Opiniãal ,m pormymz

até aos mais cheios dc illnsõ-.es e cxn- Em 1856 fui, pela primeira vez,

gerações politicas c SOUlttES. como qua' eleito dopuuuln) para n legislatura que

si todos os publicados eu ld'rança du' começou em 1857, ['“uicleuo scuicom-

rante n uionnrchin de julho. Mas mio premissas politicos. E' verdade que ou

eram sómente os livrm f'raucews O asi :Hipolazn na imprensa o ministerio

impressões da infancia as causas do existente, que havia pouco tempo suti-

men radicalisIIm politico. Eram tnlu- nha formado sob n presidencin do du-

bem a minha falta dc experiencia da quo do Loulé. e pu' essa circamstnucia

vida, o n minha ignorancia du hiqrn- em um candidato (ministerial, Fui elet-

ria. Rcflcctiudo :iccrca dos defeitos, al- no pelo circulo d'Úlivcirn do A semeia.

gun¡ sempre incvitavcis, da vila no- A grande infllencia, !1,6310 circulo, em

cial, vendo n miseria extrema junio da do proprietario Costa Sousa dc Pinto

riqueza., pireccmlJ-.nc ver ainda n'i-¡tn' Basto, que tambem appuiuvn o minis-

uns restos do prevalrgio (lc classe, c terio, mas com todtt :t independencia

persundido de que nina mulhor ()¡'›_;:tni› do seu caracter, e que podia fazer cle-

snçâo politica c Hütilíti ¡t'JillR ima-r dos' get' quem clio quisesse fisvorcccr, sem

zt¡_q)nrcucr, u'uln m mmnt), todos :as in- dcpeudcncirt dus auntoritladcsmda v-ut-

justiças que uu: rcmltavnm, adnptci, :ndo do governo. ¡isa-'3 home-m, qu: cri

na sinceridade ala meu animo, as irléas conhecia havia longo tor'npo, e que ti..

politicas mais ultrnlcn ›crnticas. nha por mim uma grande oympathia,

U-..uncçnu união o meu vicio da jaz* tinha me cscripto, offerelcendo-mc np~

ualista, que, como o da embriaguez, polar a minha candidatura por aquel-

só se p'JlHlG com a propria vila. Man- le circulo, que o mesmo era dar-mc a

de¡ fm"“ algm“ _indicam da Ueba”. nt'- cru-tosa de que eu por alii seria eleito,

figos, sem asaignatnrn, uu ;senti lo dc-

mocratico, radicalissizuo, mais do quo

republicano. Uouscrvo ainda uns vcr-

sos, quo cozupuz u'npndlu epoca o uol

mesmo sentido politico, junto dos quam

é doscorado o quusi rc:u_~.ci.ur.trio o quo,

por ahi escrevem alguns republicanos'

theoriccs do nosso conhecimento. CI'

caso eXplicu-se. Então estava-sc ainda,

n'umn parte da Europa, na grandiosa

lucta de sincaraszcunvicçõss, de sacri- ,7,13 (mais tarde duqnc d'Avilu) o Cur-

ficios e “dirimir-idades. pm'que 53 31' Ilos Bruto da Silva, mas antigos con-

riscavaa fortuna e tl vida, entre O V8- servadoyeg, e portanto (le uma côr pv).

lho o o novo reginmu. ll ›j:~>, obtida n 1 litica muim diversa dos outros minis-

vam em voga, desde os mais sensatos c “'01,an _im-mes_ ,

 

carta, de qualquer cOInpi-omisso polt-

tico. Entrei pois na camara dos depu-

tnrlus, politicnmcutc independente, pu-

ním din mto a npnmr o governo pro'

grossista com o meu voto, a apoiam

pu' algum tci'npo.

O ministerio tinha-;53 t'›3-:.=Ji11p'==to,

entrando para cllo dois homens p diti-

 

Mas bem dcpressa entre¡ de ?cz no ,

iudcpcudcutcmcutc, dizia ella na sua,

libçydndc e a cgunlnlndc cnvnl, c ttbuli- l

dos os privilegiar, do clan-ie, a qttcstào

da fórum da goi-"crua, co no "vb discu-

tem, ¡nnito counncduutcntc c seu¡ uc-

nhum sacriiicio, aquellos republicanos,

é uma questão um pouco anolyna, c

quasi de philowphia especulativa. Mas,

andam, na verdade, um pouco atraz::-

dos. Hoje a grande questão, e que o

está ainda para os nossos filhos o ue-

tos, é a questão social, c menos na sua

feição politica du que na sua lleíção

ecouozuicu.

Antes dc limiar o auuo dc 1845»

formado em mathcmoticn, tendo cm

1842 assentado praça, como aspirante,

n'nin regimento de infantaria, e pc-

dido licença para continuar os meus

estudos, vim matricular-me no curso

dc engenharia du Escola do Exercito,

quc não cheguei a completar, porque,

tendo sc aborto um concurso dc pro~

fcssor do tnathcmaticn na Escola Po-

lytcchnica, apresentei-me a esse cou-

curso, obtive n nomeação, e dcixai-Lue

tica!“ na arma dc infantaria, de que tc-

uho a honra de ser coronel gradu:.tdo.

dia!! não se diga quo lui apenas um

militar in absc'ntia ou in parti/ms, por-

que, no meio du meu curso nn Escola

do Exercito, tendo-se dado a chamada

revolução do Minho, o depuis o golpe

de estado do G dc outubro do 18-16, e

a lucta civil, que durou alguns mczes,

foram fechadas as escolas, c, apesar do

meu coração estar com os I'cs'oluüiw

na los do Porto, deixei-.nc ficar em

Lisboa, porque entendi que era esse o

meu dever; fui mandado fazer scrvtço

n'uma oclumnu Volante., ao sul do Tc-

!um

verde e Ulru, impaciente put' tambem

render a sua homenagem; mas o au

cião, arredcn o, reprsllondcu-o com

b'nndura, fazendo-lho sentir que pri-

meirnmente era a vez dos mais velhos;

c proseguiu a cerimonia, indo carla

um por seu turno, segundo uma. hie-

rarchia de cdade e dc parcntescosmjoe-

lhar sobre a campo.

No terreno neutro, ondc as sepultu-

ras se agglomcrum pt'of'usa ucutc, as

scenas variam. Uns começam o bau-

qucte. Outros o terminaram; quei-

mam junto dos tumulos pupsliuhos

prateados figurando prata, papclinhos

deitados figurando oiru, o é crendice

que o fumo que se evola, vae dar ao

morto todos os recursos pecuuiarios dc

que clle porventura haja dc curcccr no

outro mundo; os restos das refeições

(assegura que cllas ficam intactas, vn-

to que os mortos contentam-se inva-

riavalmento com o cheiro), são recon-

duzidos para as casas, cndc então tor»

mina muito prosaicamcnte o banquete,

comendo-ss c bebendo-sc con franco

nppctitc dc vivos. Grupos jáv deban-

dum, cumprido o devido prcito. Ou-

tros chegando longe, estaf'udos, cube.-

tos de poeira. Os \'efldllllõô-l ambulan-

tes circulam pelo arraial, aprcgcaudo

cauna do assucnr, doçarins. Os jiu-ri-

ck-jhás abundam, difficultan lo o tran-

sito. Aqui, alli, us mãos piedosas dos

filhos rctocan corn tinta nova as ins-

cripções, dcsvaucciias pelas ultimas

chuvudas. Gollum-sc ás pedras fune-

bres papeis coilmrcmcrativos, vermo-

lhoa, doira los, roluzsntes sob os raios

do sol, que bate cm cheio sobre a mon-

tnnha. Além, uma velha mucrabia, já

quasi seu¡ i'órmn humana, santa-sc hit)

bem, ngncuadn contra o tumulo (1-)

marido, que n?“ encontra forças para

erguer-se; e, ciugindo os joelhos com

tros, e principalmente do presidente

do conselho, duquc de Loulé. Não obs-

tante. continuei ainda, por algum tem-j

po, a apoiar o ministerio até que o gov

vcrno, em 1858, levou ás culnarasumn

proposta de lci,'qce crn nm czpcdicu-

te fiuaucci'o, c que eu julguci ¡usuos

crmveuieuzo, c contrario a todas as mi-

nhas theorias sobre economia. publica.

'Subi á tribuna, e declarei-me coiitrao

projecto e dissidente das idéus finan-

cciras do governo. D'ahi ou¡ deautc vo-

tei, em regra, com a opposição.

O governo resistiu ainda por mui-

to tempo ás investidas opposiciouistas

do grupo, que cada dia crescia em nn.

mero. pelas~ dissidcncias que se iaznlc-

, vnntaudo no seio da lnniuria, e que já

l contava, outra os seus luClllbl'OS, ora-

'.lnrca dc primeira ordom, outros par

i la-.ncntmrs já conhecidos, e alguns no-

vos, que prln primeira vczappareoiarn

na sccnzt politica, em quo mais tarde

fizeram carreira. Citarcmos, entre uns

e outros, Fontes Pcrcim do Mello, Jo-

sé Estevão, Rodrigues Sampaio, Mar-

tens Ferrão, Joaquim Thomaz Lobo

d'Aviln, (hoje conde de Valbom), José

Luciano da Castro, Casal Ribeiro,'l'ho-

maz de Carvalho, Fernando Mcusiuho,

Sebastião José de Carvalho (hoje vis-

coudc de Chanccllciros), Rodrigo No-

gueira Soares, Gouveia Osorio (“nojo

visaonde de Villa ,ll-sudo), etc.

A Oppcsição era de tal ordem, que

o governo, apos-;tr da tenacidade da sua

resistencia, c depois do varias crises,

teve do pedir a sua demissão. Foi cit-

tño quo eu, pela primeira vez, lui cha-

mudo aos conselhos da Out'Ôzt, no 1m-

..

os braços negros o mui-a, los, franzind.,

a faco de mumia, solta nzu murmurio

lhcr nova e robusta descapcra-sa em

pranto, arrepela-se, ergue n'uma su-

prema imprecação as mãos ao céu; pa

ra aqnclln, ainda as couvençõas rcli-

giosas nã» polera n acalmar a sauda-

de, por um eut'c querido, que dosappa-

rcccu para nao mais voltar. Dois ou

tros grupos vestem cobaias brancas,

cingcm as f'rontos em faixas brancas,

:1. côr que representa o lui-,o na Quim;

a terra frescnutcute removida destaca

se sobre a relva, em toruod'uma cova;

um volume comprido c pczado i'nrncn

go surdamcnte no solo; choram :ts car-

pidciras. . . São enter-ros; e crispam-

.sc-mc os labios n'um sorriso amargo,

attentando n'aqusllu bella estreia do

campo, n'a piclles mortos antigos dc

folia, não querendo esperar por algu-

mas horas, vindo apressados compar-

tilhar com outras casadas da festa do

tsáng-ming, que de direito lhes per-

tence, aos foliões! . . .

N'csts dia' dedicado aos mortos,

tem logar uma cereuionia,_quc não me

foi desde logo revelada. E' preceito cu'

tr:: o povo, que o morto vá dormir o

seu etcruo somoo na terra em qua na;-

ccu, sob o coloque pi'qu, á sombra

das arvores que o conheceram na sua

infancia. Morro em Macao um china.

cuja. aldeia fica a vinte leguas, a ecm

[aguas distante. Q no sn lhs lia-do l'a-

ser? Enterra-se no terreno neutro, não

ha outro remedio; as tres nunca de-

pois. pelo tsing-ming, quando os vor-

mes lho tenham comido a carne, esca-

v t-Se a terra, abro-ss o caixão, accom-

modam-se os casos soltos n'u-na gran-

de panella de barro, fecha-se tudo, 63-_

continuo e plangeutc, como se, estivessei

commemornndo o seu proprio funeral_

Sobre aqucllu caznpa regeute, “um mu,

do Sodré, que então se chamava a Ta-

berna Inglesa, o que era muito bem fre-

quentado. Foi lá que me foram avisar,

de que o duque da Terceira me convi-

dava para ir, n'a ,nella noite, a sua ca-

sa, d'ondc sahi ministro das obras pu-

blicas. Isto constou, c d'alli a poucos

dias dizia, um jirual da opposição, que

cu era um ministro de tnl ordem, que,

para entrar no ministerio, me foram

tanto mais cnlulnniosu, quanto, entre

os vícios da mocidade dc que pode-

riam uccusnr-mc, o ultimo era, do ecr-

to, o do abuso das bebidas alcoolicas,

de que aliás, n'aqnella época, não crum

isentos alguna honcus novos, que c.)-

utcça 'aih n figura'lr na littcratura c na

politica. Em casa (ln dllth da 'Parcei-

ra, cade fui com o mcu amigo Casal

Ribeiro, quo cra um dos convidados c

das mais valiosos, c onde encontrámos

os outros futuros ministros do mesmo

gabinete, li'ontcs, Martcns Ferrão, go-

n-eral h'crrori, Convidou-nos o duque n

cutrar no seu gabinete, expondo-nos

a situação e convidando-nos para seus

collegas nas diversas pastas. 'f'odos

pediram a palavra, c 'forum fallaudo

succcssivnmcntc, indicando o que jul-

gavam dcvcr ser o progranumn do ga-

biuctc, nos assnuiptos da pasta para

quo cada um era convidado, o termi-

nando por acccitarem. Por natural mo-

rlestia fui o ultimo u fallar, declaran-

do que não me julga ;a z't altura de po-

der, desempenhar, como convinha, tt

¡ui-335v) dc ministro das obras publi-

cas, cujos :tssuzuptos ndo tinha conve-

nicntczncute mandado, tando-mo occu-

pndo, na tomara, unicamente dos as-

,ciamar a uma tobarm! A intenção cru

. , . ' a. c .

cos de algun¡ valor, Antonio Jose d A- “me de ,,,zeudu' Guy, pas“, ,más

l não podia ficar mais bem servida do

l que nas mãos do meu amigo Casal Ri-

' heim; que não ambiciouavn, pelo me-

nos por c:uquuuto, o logar de minis-

tro; que não deixaria do dar o meu ap.

p ›io .'l. situação, quc iu flutuar-sc com

o prog “anima, quo acabava de ver for-

mular polos cavalheiros, quo tinham

declarad) que acçenariam as outras

pastas; mas que eu não podia acceitar

o honrosa convite do fazer parte do

ministerio. Todos iustaram uommigo

para que ucceitasse, o o duque, que

durante esta ”condena, tinha aborto

uma grande pasta vermelha, que um

correio lhe tinha vindo trazer, e esta-

va assignaudo diversos papeis, termi-

nou, dizendo que elle, como presidente

do conselho, acabava dc ussignar os

decretos da minha e das outras nomea- x _

ções, que deviam sair publicadas na

(nnlihâ seguinte na folha official, que

a demora nasoluçâo da crise tinha

graves inconvenientes, ctc., etc. Dc-

pois dc uma pouca :nais do' resisten-

cia, couf'cssoquc ccdi, por mera con-

desccudcucia, e por acauharncnto em

cantrariar homens, quo-en respeitava,

c eu¡ cuja iutolligencin, pratica dos ne-

gocios, preponderante posição politi-

ca, e iucoucussa honestidade pessoal,

tinha toda a confiança.

Eis' ahi como cu fui, pela primeira

vez, ministro, por condescendcncia, e

tondocomcçado por uma formal recusa.

"cacau-¡nonlcsoooolno-c ..n-ll

Bulhão Pato.
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,3 Deàcoberta util. -O dis-

tincto archcologo monsenhor Pereira

Botto, tumlador do museu Infante D.

W

crevem-se iuscripções; e por ahi vae,

mais proximo, ajonjado com a venera-

vel panella, até chegar ao local desi-

gnado. Quasi no lim da minha excur-

são, fui deparar com estes estranhos

espectaculos; reapirei surprcheudido as

eXulacõos putridas dos cnixõcs escan-

carados; vi orphâos, c vinvas olharem

screunmeuto os esqueletos dos paes e

dos maridos, com as vcstcs em farra-

pos colladas ás costcllas.

Guardo d'esto passeio uma impres-

são sobre todas singular, que o tempo

nunca apngurá, creio, da. minha remi-

nisccncia. _Afastada da multidão, á.

so'nbra d'nm grupo de verdes baxubús,

está sentada uma mulher sobre a rel-

va que atapctn o solo. E' novo. o alva,

tem as feições mimosas que traduzem

o conforto da vida, gentil, vcstc com

fina clegaucia uma cobaia azul clara.

Tem junto dc si uma grande panella,

a taznpa ao lado, o uu¡ montão de ossos

negros, mal cheirosos, ainda nào de

to lo deapidos da carne que os crivol-

viu.. Polpa con carian um craneo des-

dcntado, classifica os femures, as ti-

bins, os pcroucos, as costellas, toda

nquella carcassa desfeita, conta uma

a uniu as vcrtobras, as phalanges, e

embrulha-as em pedaço:: do papel ama-

rello; pela attcnção minuciosa da ta-

refa faz lembrar um ssbio naturalista

em lucubraçõas_ostcologicas sobre um

animal dc rara especie. . . e é simples-

:nome uma filha, coordenando pelos

seus dedos gracis, alvos de jaspo, a os-

cada cnrcomida da mãe, morta hu tres

annos.

Pois não (i estranho?. . .

Junho de 1890.

?mosaico da Moraes.

por aquelles campos fora, o parente,

\



Henrique, em Faro, u'uma excursão l da ein Bordeus, o transporte de caval-

que recentemente fezá sorrindo licvc, los e carruagens. tudo, até as mais mi-

descobriu algumas lanças dc cobre pu- minas desiwzas, foi abonado pela mu-

ro, conforme a analyse oiiiuiica eviden-

ciou. Monsenhor Botto considera aquel-

las armas como uma prova a mai pa.

m a demonstração da existencia d'uma

edade de cobre puro, anterior á do

bronze por que tanto pugnou Estacio

da Veiga. Para nós, a descoberta de

monsenhor Botto é valiosissima por.

que constitue uma nova edit-inativa de

que foi a península hispauica O nurnn-

portuntissimo contro de civilisaçac e

de que d'aqui se pl'Opltg-'Jtl o _uso dos

metrics pelas costas do Atlantico e do

Mediterraneo talvez até á Asia Menor.

A vcrdadeé que, a não ser no. terra

dos velhos lusitanos, em nenhuma ou-

tra parte ainda se descobriu qualquer

indício que permitia suppor a exrsten-

cia du. edadc metallic: do cobre puro

anterior ao bronze. Monsenhor Botto

vae apiesentar, ao Instituto de Coim-

bra, de que é bsnemerito socio, uma

rnemoria ácerca da sua ultima desco-

berta. Talento profundo, o trabalho

do illustre aroheologo certamente virá

lançar grande luz sobre o proble_ma da

civilisaçâo primitiva europeu, para nós

muito e exclusivamente europeu.

.A. ruiva.--l;la bastante tem-

po já que em todos os periodicos se

fallaeni cães damnados o em pessoas

mordidas. Geralmente diz-se que é no

verão que apparcoem mais frequente-

mente os cães raivosos; na verdade a

raiva nota se principalmente na pri.

mavera e ao outonino. Porque?

Uns dão uma. explicação, outros

outra e não so fixou ainda ao certo,

podendo conitudo Miramar-oo que p, mg_

vn só appuruco tl'flfiauultütij. .Billlütttt'á-i

poutancammite: Izsiio o, postar., disto

que tratamos n este momento. U qup é

preciso dizer é quo a maioria dos caes

mortos como raivosos não teem a ter-

rivel doença. EXcmplL-z '

Um cão passa tranquillaiosuts pg_

k, rua; passa uma criança, puxa-¡ho-

pelas orelhas ou pela cauda, o annual

responde com_ uma dentada; a ofeaiiça

chora, o cão foge. Persegucm-n o o

animal assusta-se. Paesados alguns ins.

tantes de carreira desordenada, está. .fa

ligado, os olhos injectaui-se-lhe, a lia_

(run são-lhe congestionado, de bocca

gilberto; todo o animal exprime terror.

Gritam: Está damnadol e fogem

todos até que um policia, valente eu-

tre todos, com uma cspaileiradu mata

o desgraçado animal. E ninguem se

atreve a dizer deuntc dos espectadores

mmmovidos por uqueilc drama que

m“” o cão não estivesse damnado;

quem o fizer será apupado. sc re-

nuncia facilmente n commoçoes d esta

ordem, Mas que os joruaes venham

cheios de casos de cães rmvosos não

surpreheude. O que é extraordinario é

que, sempre, nos casos relatados, o ve-

terinario que fez a autopsja pondo af-

firiuar, em vista das lesoes observa-

das, que o animal estava hydrOphobo.

E o facto é que se perante o annual

vivo se pode ter a Certeza, em presen-

ça do cadaver só pode haver presum-

pções. D'este modo~ declarando como

raivosos todos os caes mortos na via

publica e mandando as pessoas mordi-

das para o Instituto Pasteur, assusta-

se iuntilmcnte'o publico e ialssia-se a

estatistica. _

.O rei da. ,Belgica em

1)á,.¡g_.-S. m. o rei Leopoldo está

outra vez em Paris. Juntou em Fontai-

ucbleau com M. Faure e Odereoeu um

almoço a M. llaiiaotaux, ministro dqs

negocios estrangeiros da republica. b.

m. costuma sair sósiuho de manha cê-

do ,visitando os mercados, os estabele-

cimentos, os museus, etc. Um destes

dias quando regressava ao HL tel bris-

tol encontrou muita gente agglomera.

da nas proximidades. Dirigindo-se a

dois pequenos que fszuiin parte dos

grupos, o rei perguntou lhesz-O que

é que se espera aqmi-E para ver o

rei dos belgas, responderam.--Nao é

uma cousa interessauta,replicou o mo-

narcha sorrindo. E entrou no hotel

sem ter sido reconhecido.

o JDecorndores. à-Na sua

magnifica obra sobre L'art japorzais,

até ao presente a mais completa sobre

o assumpto, o sr. Louis Gouse aerum

que os japoneses são os primeiros de-

coradores do mundo. E commentairth

esta phrase, o Jupon artistigue, escreve:

;Com estas palavras quero dizer

que o sentimento decorativo n essen.

cia, a lei suprema da arte japonesa.

Em tudoé sempre o artista japouez

nm decorador, e eu tomo a. palavra-

decorador-nu sua accepção mais no-

bre e mais elevada. A arte é para elle

mais ainda que o embellezamento mo-

.ral da vida, é um deleite dos sentidos,

puramente physico, que vem accres-

contar deliciosos requintes á satisfa-

ção das necessidades sociaes.

«Couto todos os povos orientaos,

(s japoneses teem o sentimento inuato

da decoração. Mas, afinado por um

dom de raça muito subtil, por uma

concepção muito pessoal da natureza,

pela antiga. influencia. dos costumes e

por muitas outras causas complexas...

esse sentido chegou entre ellos aos seus

ultimos limites, sendo ainda avivado

pelo gosto natural da synthese, por

um iustincto iuai'avilhoso dos recursos

da côr, um conhecimento profundo das

leis da sua harmonia o uma delicadeza

infinita em variaram o seu emprego.

Esse concurso unico de qualidades fcz

dos japoneses a nação mais apta para

apropriar a arto aos usos correntes da

vida, á oruameutação do [tome, uma

nação dedicada ao luxo, ao enfeite, ii.

graça, ii phautasia du decoração. _Foi

este predomínio absoluto do principio

decorativo em todos os ramos da arte

que llze permittiu uflirmar que os ja-

ponezes eram os primeiros deCorado-

res do mundo.

A generosidade d o

lordnlayor de Londres.

--Couio ultimo ecoo da viagem a Bor-'

deus do lord mayor do Londres, com-

menta-sc alii, em termos poucos liSon-

goiros para elle, á avareza de que deu

as mais significativas provas. Uomo se

sabc, a. viagem do lord mayor com sua

“mula, amigos e criados, a sua esta-

nieípalidade de Boi-deus. Eita tratou

sir Joseph Renalds como um rei. Só

com relação a vinhos finos servidos nos

banquetes que lhe foram offerscidos,

gastou a 'caniara municipal 100:000

francos (18:000Â000). Além d'isso, o

primeiro :magistrado de Londres teve

o prazer de ser ncolauiado durante tres

dias com fervor p'elos bordelezes. Da-

pois d'isto, todos esperavam que á des-

pedida o lord mayor tivesse um dfcs-

ses rasgos generosos com que os ma-

guates deixam bem manifestada a sua

gratidão. Mas sir Josephgllenalds peu-

sou que é só um personagem de occu-

sião e como tal enviou ao maire de

Bordeus 40 libras (lSOÉiOOU) para se-

rem distribuidas pelos pobres em mc-

moria da. sua passagem por a'piollzi ci-

dade. iiiingt) tão inesperado está. sendo

eoimneutado com verdadeira estranho

za por grande parte da imprensa fran-

ooza.

àlunins de grandes

etnnpossi cores. _Um _jornal es›

traugoiro, referiudo~se ás pequenas ma:

nias dos grandes compositores, diz que

Bellini, ri anctor das dóces e poeticas

melodias que sc conhecem, não podia

trabalhar sem mastigar amendoas

atum-gas e confeitos. Calculou-se quo

elle chegava a corner meio kilg. de

amendoas sinal-gas e 1 kilg. de con.

feitos por cada acto qnto campanha.

Um outro Compositor, L irtzing, es-

crevia absorvendo innnmeraveis cha.

venas de café sem leite. Costumava

canta' alto antes de anuotur qualquer

melolia original sua,cousideraudo isso

o melhor meio para obter a. tensão com-

pleta do seu systoma nervoso.

Schubert iutcrrompia o trabalho

para beber um ou mais copos de Vinho,

tendo sempre sobrou mes-'i garrafas

cheias c vasius. U compositor Harold

adorava as laranjas, ejulgaudo que to-

dos tinham igual paixão por aquelle

tructo, tinha o habito de as otferccer_

como o melhor mimo ás cantoras que

mais brilhantemente interpretavam al-

guma das suas obras.

;LS trovoadas em

l-lespnnhu.-Couio por Portu

ga!, em Hespanha tem havido tambem

numerosas e fortes troroadas. noctu-

psuhadus de chuvas torreuciaes. Eu)

Saragoça, por causa de uma violenta

tormenta, o rio Jalon transformou-se

em impetuosa torrente, que iniiatlou

os caainpos e algumas casas, causando

prejuizos materiaes de importancia.

Na província de 'Podola tambem o

rio Rinusarcs saiu fóra do leito por

motivo da chuva torreucial que alli ca-

hiu acompanhada de uma medonha

trovoada. A aldeia de Aluiaguer ficou

caiuplctainente inundada, achando-se

os habitantes na mais afBlctiva Situa-

ção. Ha noticias de ter havido egual-

iueute grandes inundações em Taran-

cou, Castellnr, Albania e outras povoa-

ções, tallaudose em desastres numero-

sos, que levaram o luto, o desespero e

a fome a muitas familias.

Nto Alletitanium-_Foram

recentemente presos em Colonia dois

t'rancezcs, captura que as auctoridades

judiciaes julgam importantíssima, por-

que lhes poruiitte descobrir uma ver-

dadeira associação de espiões. Accres-

centa o New-York Herald que fora ex

pulso da Alteuutnua um grande name_

ro de estrangeiros entre os quaes se

encontravam onze traucezes. Em Es-

sen, Magdebnrgo e BrunsWick, tam-

bem foram feitas capturas que, dizem,

ss relacionam com as de Colonia. As

pessoas presas são acessadas do terem

¡rahido os segredos do fabrico dos ca-

nhões.

Na. @Lírica Austral.

-Foi publicada em Londres a corres-

pondencia trocada entre sir Herculs

Robinson, governador da colouia do

Cabo e alto commissurio da Africa Aus-

tral, e Joseph Chamberlain, o novo

ministro iuglez das oolonias, relativa -

mente á annexação á Zululandia dos

territorios de Zainbaan e d'Umbege-

gua, situados no Trauswaul. Esta au-

nexação, consentida por lord Ripou,

tinha provocado um protesto por parte

de M. Kruger, presidente ds republica

transwaaliana, que assim ficava priva-

da da sua unica desemboeadura mari-

tima. Mr. Joseph Chamberlain infor-

mou Mr. Hercnle Robiusiiu de que to-

mava a responsabilidade assumida. pelo

seu antecessor, confirmando pura c

simplesmente a aunexaçãc, a despeito

das recriminações dos boars.

_. Toma de novo a correr o boato

de que Lobengula, rei dos matabeles,

não morrer-a na campanha de extermi-

nio que oontrn elle encetára o famoso

Cecil Rhodes. A British Central Africa.

Gazette publica u'um dos seus nume-

ros de julho ultimo uma carta em que

o padre André, misstoliario catholico

que habita ou¡ Boroma, no Zambcze,

informa o vice Consul Belcher de que

ouvira aftiriuar c muito poeitivameutei

que Lobengula, cam algumas centenas

de uiatabeles sobreviventes se iôru ea.

tabelecer na alta Manica, proximo do

rio Kuful.

No Chili-Um jornal politi-

co e um jornal satirico troçaram desa-

piedailamente o arcebispo e o clero de

Santiago do Chili. O prelado, resenii

do com termos iujnriosos que lhe ti-

nham sido endereçados, não esteve corn

meias medidas. Exccmmungou os di-

rectores, redactores, impressores, tipo-

graphos, vendedores c assiguautes d..s

referidas publicações! Depois, com uma

sagacidade admiravel, estendeu a ex-

communhão até ás pessoas que mau-

davam auuuucios para os dois jornaes.

Esta ultima desforra deu um resulta-

dão,porque retiraram immediatamentc

os seus anuuncios os principaes ban-

cos do Santiago e muitos negociantes

importantíssimos. A municipalidade

tambem prohibiu aos seus agentes que

dessem informações para os joruaes

exoommuagados.

Nos &Estados-Unidos.

-O tribunal americano de Wilmiu-

gton absolveu ha dias 21 flibustoiros

cubanos que tinham siilo processados.

A multi iâo que enchia a sala do tri-

bunal recebeu com palmas a sentença

absolutoria. A questão que se ventila- do trabalho a que eram submettidos e

va era apurar se os flibusteiros esta- tambem por causa das privações. Foi
vam comproniettidos em algum conz- precis i ro'lnzir as cargas. A expedição

plot executado em territorio dos Esta- permrren ainda mais 1

dos-Unidos.

1:000 v¡te|las,6:000 carneiros e 151000

porcos. Os muerioauos, gente pratica, quebrou-ie um trenó, não restando

ri't cmuplctut' '500 tnilhai de caminho,

teem esses matudourostãoaperfeiçoados mais qdo 16 cães. um pequeno trenó

que nlli não se decperdiçu coisa algu- o viveres para quatro dias.

22 milhas; mas

os esforço: coutinuados e a rarefacção

_Os Stock- Ym'ds, gigantescos ma. do ur tornavam-lhes dilíioilima a rss-

tadourosde Chicago,são uma das gran- piração, tendo frequentes fluxos de

dos curiosidades dos Estados-Unidos. sangue pelo nariz. 'l'anto os homens

A sua importancia é tal que, n'um só ' como os cães apenas tinham carne crua

dia, all¡ deram entrada 9:000 bois, para se sustentar. Quando estavam pa-

   

       

   

cnlptor italiano Rosa, que re-ide em

monumento gigantesco que deve ser

Manoel. A enormidade do trabalho e

as despezas que acarreta não deixam

ainda prevêr a data em que este mo-

numento poderá ficar concluido. ›ara

cumulo de fatalidade, na noute de 23

pára 24, alguns individuos desocuhe-

cidos penetraram na officina do es-

O tenente culptor, arrornbaudo uma das portas,
ma, nem os gritos e grunhidos das vi- Poury esperava encontrar caça, mas e damnificarain sériainente o monu-
ctimasl Ha um carniceiro, muito iu

telligeute, que se lembrou de registrar

phonographicamente a simphouia dos

porcos que são mortos, servindo-ie

d'eSse originalissiino c desafiando cm-

certo 'para reclamo do seu estabeleci-

mento!

Esc-,andado r'uidoso.- hora:: dc marcha sem

Np dia 8 do mez passado, um indivi-

duo ohamado Fletcher, residente eu¡

Londres, vendo que n. esposa estava

com as dôros de parto, mandou cha-

mar uma enfermeira e um inedico. A

enfermeira veio logo, mas o clinico le.

vou bastante tcinpo a. apresentar-se,

nada se lhe deparou. Exhaustos, com

Ios pés maguados, dormindo nos roche-

dos, sem algum abrigo contra a nove,

os tros cxpedicionarios tiveram que

i'ctt'otic'lcr o voltar para o ponto de

partida. o que literuin com a maior

diliiculdadc, passando :ts ultimas 46

alimento algum.

Apoiar d'csnus terríveis provações,

o tenente Poary o os seus companhei-

ros não turduram a. restabelecer-se lo-

go que se encontraram a bordo do

.Kite, quo as fora procurar.

25' vez-dade ¡esta-Her-

bert. Spencer não tem incita fé no pro-

compnreceudo afinal, acompanhado por ::latin triumplio de sum idôus. Elle pro-

um filho, que servia de assistente, de- prio o acaba d: confessar a um jorna-

clarou elle, embora não tivesse ainda. littu de lzllimburgc.

a respectiva carta. O dono da casa h'- 0 illustre philosoplio ingles, u'essa

con d'ahi u pouco cousternadissiino entrevista, traçou dc seusconteiuporu-
porque notou que o medico estava a noos o retrato seguiam-«O estado

cahir de bêbado. N'cssc momento quiz actual da opinião publica exige, diz,

despedil-o e mandar procurar outro, uma politica aggressiva ein toda aex-

mas o tempo upon-tava e, "dll" quarto tensão do universo, uma politica que
proximo n pi'irturiento soltura gritos outorguc direitos oliiciues a. todas as

angustiosos. No entanto, dou conta campanhas de bundoleirou, oque per-

dos seus receios no filho do medico, q as mitte todos os atteutados politicos.

o socegou com esta resposta espantosa: Apenas p issu) esperar que as minhas

-- Está bêbado, é verdade; mas , Opinlõis sobre o iuiliiarisino e o indus-

esse é o seu estudo habitual.

O dr. White, assim se chamava o

inedico, entrou no quarto da enfermo.

e, abrindo a caixa dos instrumentos

oirurgicos, 'cuoetou uma operação. So-

gundos depors a enfermeira, attcrrada,

supplicou ao dono du casa que mam

dasse chamar outro medico. o que elle

fez, comparecendo o dr. Whitnead que

vendo a parturiente horriveliuente mu-

tiladu, declarou logo que não tomava

a responsabilidade. Veio terceiro nie-

dico, o dr. Hannah, e então os tres fe›

choram-sc u'nma sala proxima para

conferenciar ouvindo o dono da casa

uma discussão muito violenta. Mais

tarde participaram-lhe que a. esposa

estava irremediavelmente perdida e re-

tiraram-se. Um quarto medico, o dr.

Grillits chegou justamente quando a

infeliz senhora estava a expirar. O ca-

so, que foi entregue ás nuotoridadcs,

tem causado no mundo medico de Lou-

dres uma. profunda emoção.

Processo retangular-.-

Ultimamente toi julgado pelo juiz de

paz do uma povoação russa. a seguinte

causa:

O queixoso declarou que um seu

companheiro the pedira emprestado

50 rubloa, prometteudo que lh'os pn-

garia no dia de S. Henrique. Ds-sc,

porém, o caso que o calendario ortho-

doxo russo não consagra dia algum

áquelle santo, de modo que a epoca fi-

xada para o 'pagamento dos 50 rublos

era uma. data tão phautastica como as

calendas gregas ou a semana dos nove

dias. Úoiutudo o juiz não se deixou

burlar e, pegando u'um calendario,

disse:

-E' eXacto; o dia de S. Henrique

não está aqui marcado; mas em com-

pensação temos eu¡ breve o dia de to-

dos os santos e, portanto, o de S. Hou-

rique tambem.

E, voltando-se para o devedor,

acrescentou:

- E' preciso que na tarde d'osse

dia fique a divida soldado, para que a

justiça não obrigue a solvol-a com cus-

tas o sôllos.

A catupanhn de ?Mín-

dagnscar.-Uin correspmideute

do Figaro, que esteve em Toulon e

Marselha e fallou com varios otiiciaes

repatriados que passaram iuclemencias

em Madagascar, diz:

«Ouviremos hoje alguns oflicines.

Ninguem se admiro da facilidade com

que fallaram; ninguem pense em os

oeusurar. Voltaram em tal estado, que

não podem ser senhores da propria

lingua. Dizem:

- Jámais se organisou tão deplo-

ravelmeute uma campanha. Ninguem

se importou, antes de partir, nem das

condições do territorio, nem da situu~

ção dos hovas miuados por divisões iu-

tcstiuas. Deviase surprehendel-os, não

seguir esse caminho ridiculo que as

chuvas não tardarão a encharcar e u

tornar iutrausitavel; fazer marchar

immedintamento 3:500 homens e nada

mais, e não agglomerar um exaroito

de 18:000 homens, que só servem de

cstorvo uns aos outros.

- Hu vinte nunca-declarou um

official-que tenho tomado parte em

todas as campanhas coloniaes, mas já~

mais vi o quo se tem passado em Ma-

dagascar. O hello espirito militar fruit

cez desappareceu e sobre o ezercito ex-

pediciouario apenas paira um iminen-

so véu de tristeza.

E como esta muitas outras decla-

rações, que bem mostram o estado de

espirito em que se acha a França por

causa da campanha de Madagascar,

que ao principio se auspiciavn facili-

tua e que não coucluirá sem que novo

esforços sejam feitos pelo paiz.

'Urna expedição Inal-

logmtda. -No dia 1 de abril a.

expedição, composta do tenente Pcury,

2 arxiei-icanos, 6 esquiuiós e 63 cz'ics,

partiu para o interior da Grocnlaudia.

Os esqnimós seguiram os explorado-

res durantc uma centena de milhas;

mas, caino principiassem a faltar as

provisões, abandonaram-os, proscgniu-

do, porém, os exploradores o seu ca-

minho, avançando 200 milhas em duas

semanas e elevando-se a mais de 3:000

metros acima do nivel do mar. Então

foram assaltados por ventos gelados,

variando o thermomctro entre 30 o 45

graus abaixo de zero. Apezur d'isso,

os exploradores continuaram a avan-

çar. Uma semana depois tinham feito

mais 100 milhas. A' quarta semana

auccumbiram muito¡ cães por causa

trialisuio sejuui mal acolhidns o geral-

mente atacados. ,V

Questão nitnia.-Varios

escripwrcs asscgiiruruiu que Napoleão

lll tiuuu uma forte accoutuução alle-

iui'i na i'nllu. O Iizlcrinádiairc, porém,

acaba do desmentir formalmente esse

dado emu a publicação de uma. carta

assiguala por um :al Bcuotto. O pac

do Sigiimarlo d'essa carta, quo acom-

panhoti durante dez auuos seguidos o

Impe 'odor', ua qualidade de camarista,

não lhe notou nunca tal acccntuação

na fallu. A sua voz era murto nuzal.

Eis tudo.

O canal de Kiel.--A c: -

:nara de cumiuercio de Stettiu dirigiu

ao ministro do commercio alleiuño um

relatorio instructivo úcci'ca do transito

no novo canal do Kiel. Deste relato-

rio resulta que o transito fica muito

áquem das previsões menos optimistas,

pois só 718 navios passaram as oclu-

sas de Holtcnau e de Brunsbuttel, du-

'unte o uiez de agosto. As causas d'is-

to estao nas tarifas demasiado eleva-

das, quo tornam illusoria. a economia

dc tempo. Alem disso, essa economia

vacvso reduzindo cada voz mais, pois

eum as noites mais compridas os na-

vios silo obrigados a permanecer pura-

dos no canal horas iiusiras. A illuiui-

nação o, luz cleotricu do canal é insuf-

licieute. A camara de commer'oio de

Stettiu termina por dizer que se o go-

vcrito alleuião mio baixar o preço das

tarifas, o canal só será, utilisado pela

:carinha militar allemã.

4.):;5 venham'chistits.-O anar-

chista inglez Mowbi'ay foi bu dias a

Chicago fazer uma conferencia, mas,

no inolhor do seu discurso, a policia

interrompeu-o, julgando ello que o me-

lhor que tinha :i fazer cru. descer pru-

dciitcuicutc do entrado (l'oudo aren-

gnva à. assembleia. Durante o seu dis-

curso tinha. vivamente atacado o pu_

vilhz'to dos Estados-Unidos, ajuutundo

que tinha esperança de o tér breve-

("ente substituido pela bandeira ver-

molha.

Blaise sam (ezsiinl.-Dizem

de Berlim quo brevemente sc dará prin-

cipio á coustrucção do um novo grau

de canal, cuja importancia estrategias

não será menos cousidemvel que a do

canal de Kiel. Trata se de ligar. por

uma viu navcgavel, o Rheuo ao Elba.

D'cstc modo as cauhoueirus poderão

seguir de Hamburgo até ai. província

Rhenaua. As despesas de construoção

do novo canal estão calculadas em 200

milhões de marcos (44:000:000ái0t)0).

Não subir' nos seus.-

Na semana passada morreu em Napo-

¡es a filha do celebre La duche, Frau-

cesca, que desposou eu¡ segundas uu-

poias Sigisinond 'l'halgberg Tinha oi-

tenta e quatro aunos. Vivia ha muito

tempo n'uma ospleudida propriedade

do Pausilippo, c, elabora fosse filha e

mulher de artistas de grande valor,

ahorreeia profundamente a musica.

Uma das suas maiores disti'açõss era

n. conversação c, quando os amigos

do marido o torçuvain a tocar piano,

cllu retiram-se immcdiutnmcnte para

outra sala. Tamboril morreu ua ines-

iua cidade o filho de Mercadante' que,

ao contrario do pue, nunca. sc impor-

tou do musica.. Tinha sessenta aunos,

a maior parte dos quaes consuinmidos

no oommercio, a que se tinha dedica-

do desde a infancia.

4, )t§ jin. p o u e .z e s lüfll'-

O¡Illlll.-DIZ um jornal inglez que

o governo japunez encomueudou a uma

Companhia de cubos telographicos um

oubo submarino de 800 milhas de ex

Itensão, para ser lançalo entre o Japão

e a ilha Formosa. São os pi'Oprius ja-

 

ponezes que lnuçarião o cubo, tendo¡

além !1,1880 eucoiuuiciidado tudo o que

fôr preciso para o reparar no caso de

!algum acoideute. Corno so VG, osjupo-

i [166891150 estacionou),zuarohaxu sempre.

(JL-s cut-raios. iuglezes.

-Jii foi publicado o relatorio da ud-

ministraçáo dos correios britztunicos,

referente ao nuno lindo do 1894. N'cs-

¡se periodo forum postos em circulação

'postal no Reino-Unido 1:7T0.900:000

de cartas pistaes. 312.800:'J00 curtas,

($111 GUUNUO circular-ss, reclamou e

impressos de diversas cuthegorias, jor-

naes 151.800:000 o 57.136:UOO volu-

mes. D'esse numero. mais do 6:000 car-

tas postacs foram retidas por fait: de

direcção necessaria, e 30:69]. cartas

registadas no valor de 30:5045000

reis, tanihciu não foruu entregues pa-

lo mesmo motivo.

mento e as estatuas que devem rodeal-o.

Um acto de malvadez e de vandalismo.

A população da 1)¡-

namavca.-0 ultimo recensea-

mento da. população da Dinamarca

Contém alguns dados de interesse ge-

ral. A população do pais é de dois mi-

lhões e quinhentos mil habitantes, nu-

meros redoudos. tendo-se tornado tão

deusa como ua época em que a No-

ruega. e os ducados de Schleswig, de

Holstein e Laueuburg pertenciam á

corôa dinamarquesa.. Copenhague com

os seus arrabaldes conta uma popula-

ção de 400:000 almas. Em 1860 não

havia na Dinamarca mais de 800 ca-

tholicos, com 5 padres e 2 egrcjus;

actualmente, porém, o numero dos ca-

tholicos eleva-se a 61000, havendo 18

egrejas e capellas, o estando em cous-

trucçiío duas outras. Cnlculaso que,

termo médio, se convertem aunualmen-

te ao catholicismo 200 protestantes

dinamarquezes. O numero de padres

catholico é ao presente de 30, Contan-

do-se tambem 170 religiosas que sc

occupam do ensino ou dos cuidados a

dar aos enfermos.

Antiguidades. -O mais

antigo herbal-io do mundo existe no

muzeu de egyptologia do Cairo. Con-

siste em uma collecçâo de coroas e

grinal-las proveniente dos tumulos do

paiz. Todas estas flôres estão em per-

feito estado de conservação. Melancias

dissecadas, couservaram intacta a oo-

loração verde; a inaior parte d'estes

vegetaes teem mais de quatro mil an~

nos. O trevo proveniente du pyramide

de Dalschur e as espigas de cevada ec-

coutradas n'umu sepultura de Sakhara

são talvez mais antigas ainda. N'esta

collecção figuram numerosas plantas e

flores trazidas dos tuinulos de Ahmés

I e de Rhansés II, encontrando-se nu-

merosas variedades em familiar pro-

miscuidude.

;às caixas econonni-

cas na. Iuglaterra.-O es-

pirito de economia faz, ao que parece,

grandes progressos na Inglaterra.. Em

seis milhões de habitantes dos tres con-

dados de Middbex, Sorri-cy e Kut,

3.900.000 são possuidores de caderne-

ta de caixas economicas. As quantias

depositadas representam 27 milhões

de libras sterlinas. No Lancashire, um

habitante em cada sete tem deposito,

isto é mais de 14 Olo Na. Escossia,

porem, parece que a economia. nao e

o forte do povo, talvez seja incompa-

tivel com a leudariu hospitalidade que

é a gloria dos escossézes.Effectivameu-

te as quantias depositadas na Esoos-

sin não chegam ainda a 2 112 milhões

de libras stcrliuus; no paiz de Galles

chega-sc a dimilhõss, uu Irlanda, 5

milhões. Parece,quo, n'este ultimo paiz,

os habitantes do sul tem o espirito de

economia mais desenvolvido do que os

do norte.

Níulheress gordas.-Na

aldeia de Uokoville, nos Estados Uni-

dos, existo uma joven iuisn de diluou-

sõcs pliouomcnnes, com dezosuis au-

nos de idade e que pesa u. bagntcllu de

206 kilg. lista joven, porém, tem em

Puriz uma rival com a qual não pôde

competir por fórum alguma. Truta-se

do uma taverucira, para :i qual foi pre.

ciso construir um banco que tem a ca-

pacidade de tres cadclms, e que ainda

assim não cabe muito bau¡ u'elle, tal

é a sua extraordinariu gordura.

Os relogios: 1mm re-

Íornun-No ultimo congresso dos

caminhos de ferro, que se vei-iii :ou ou¡

L.›udres, foi debatida a questão da no-

tação dus horas nos mostralores dos

relogios, não como até agora se faz,

mas de 1 hora a 24 seguidamente.

O congresso pronunciou-se a favor

d'esta reforma que, ao que parece, dá

mais preoido e simplicidade ii oouta-

geiu das horas, especialmente ua ex-

ploração dos caminhos de ferro. Ex-

periencius feitas nas Indias, no Cana-

dá e na Italia são favoraveis a esta

modificação, ha cincoeatu auuos em

estudo e sempre adiada.

Exposição do algo-

dâ'.0.-Ests. eXpJBição acaba de ser

inaugurada sin Atlanta, Estados-Uni-

dos. e um das seus caracteres particu-

lares é a especie de aproximação que

otfcroce entre a raça branco e a negra.

Nu coreznouia da abertura foi c ›nvi-

dado um ora lui' negro a tomar a pa-

lavra diante do uma multidão cm que

estavam indistincta c fratcrualinoute

reunidos fazendeiros e negras e já. se

lembrarem o; primeiro:: que haviam

    

      

    

 

  

  

tentado, eu) u'nu guerra de'quatro uu- l se activa quando a temperatura é do

nos, manter os segundos na escravatu-

ra. O orador negro exaltou esta cou-

fusão de raças no moio dos mais cal.)-

rosos npplansos. Saudou o jubilcu da

raça negra e o inicio de uma nova era,

,graças ao novo sentimento do que sc

laclia animada a população branca. do

sul da America, sentimento que facilita-

rá a questão do raças, aproxiinandosas_

Nova. exposição.- film

l Pariz abriu-se uniu esposiçño do. . . .

.ligas. n. altitua novi lado dzi' cupitril

fraucezu.. Alli se veem us ligas de :5).-

 

cas, desmontou¡ ein absoluto a lou ll-

ria reputação de ologanuia attribnida

ii coiihocizld actriz. lilxtusiaru-ss os alii

oiuuudos auto as da feiticeira Nel“bon colheita. Aqui estutnos chegados

Givynne c está irrespeitosumoute ao

lado de um par pertencente a princesa

dc Gullcs outro que deu muitas voltas

collecçdo, segundo dizem os ju'uucs

franceses, é variada, oo'upletu e até l trster na terra rcvolvida uma sutñcieu.

l te humidade por meio do regas.
instructiva.

«Jo insectos. _Sir John

Lubbook, muito conhecido por seus sólos site, ao primeiro momento, iden-

Monumento damníü-

oado.-E' sabido que o célebre es-

Milâo, trabalha ha muito tempo no*

erigido em Reina em honra de Victor

,torta boni trabiliiadu, bim pulvcrisa~

*que não scjt Instala. o into-rd apenas 2

' rah lieruhardt que, :t serem authonti- A

 

pela EurOpa quando ticoinpitultit'lt a trabalho do sólo, desfazendo as moi_

dona, a famosa bailarina 'Pugliinh A. tas, frng uentau-.lo os torrõsi, de modo

trabalhos ácerca dos insectos, acaba

lda publicar o resultadc'de seus estu-

,(1›s relativos ás aranhas.'Extraordina-

r'o o uppetito d'esscs pequenos seres.

Depois de haver pesado cuidadosamen-

te muitos d'esses insectos, antes e da

pois de lhes dar de comer, Lubbock

chegoi á conclusão seguinte: c'om peso

egual, um homem, para comer a mes-

ma quantidade que uma aranha, teria

que devorar dois bois, treze carneiros,

dez porcos e dez barricas de meuques.

tudo isso em vinte e quatro horas. O

que sir John não disse foi a quantos

patos correspondia aquella quantidade.

SEREM “MMM

ticameute favoraveis para a acção dos

fermentos. So uns podem, como disse-

mos, fornecer, pelo esforço do lavra-

dor, uina quantidade de 'azote nítrico_

superior á que eitige uma. boa colhei-

ta, outros n dão inferior. Mas estas ter-

ras estão longo do seu sempre estereis;

a sua insufiioiencia de substancias azo-

tados deve attribuir-se á ¡nei-cia mo-

mentanss de um ou varios fermentos,

dos que intervém ua nitrificação. De

sorte que, se pelas operações acima in-

dicadas se não lograssc tornal-a pro-

ductiva, seria preciso lançar-lhe' _bons

adubos. Estas conclusões, que nós sin-

gelamente extractamos, despindo-as de

todo o apparato demonstrativo por

causa das dimensões restrictas d'esta

revista, abrem agora o campo a um

novo problema. «Poder-se-hão estabe-

lecer culturas de fermentos efazer pas-

sar a propriedade nitrificaute de um

terreno para outro? Poder-se-hão de-

senvolver na primavera fermentos ui-

tricos em plena actividade que preen-

cham ss faltas que deixam os frios do

inverno?-

   

                                                              

   

  

    

   

   

  

   

  

  

 

   

                                  

  

  

      

  

    

    

 

O sóLo E A Nirairicaçfto

No oonservatorio das artes e offi-

cios, ezu Puriz, o sr. P. Dáheraiu rea-

lisou ha cerca de tres mezes uma cu-

riosa conferencia sobre o papel que

desempenha o sólo na producçâo dos

nitratos necessarios para a vida das

plantas. Sob o ponto de vista pratico,

não temos novidades a registar; mas F. X. E.

as suas conclusões trazem á rotina dosm

processos uma justificação scientifica.

.na ...mUui ligeiro resumo d'essa interessante

prelecção deverá por isso agradar aos

leitores. O problema agricola. da nitri-

ficaçâo foi originariamente estudado

por Boussiugault Dsmonstrou este sa-

bio a existencia de materias azotadas

nos vegetaes o, durante toda a sua vi-

da, occupou-se de saber como alles o

appreheudiam. Tendo observado que

o guuuo communica ás terras medio-

cres uma grande fertilidade, oque u'el.

le abundam os saes um moniacaes, cou-

cebeu a idéa de que o elemento activo

dos adubos é o azotc quoestes contêm.

Esta opinião não passou saiu re.

sistcucia. O celebre chimico Liebig

coutrapuuha-lhe o seguinte raciocinio:

um hectare com 3:500 metros cubicos

de terra contém 4:000 a 8:000 kilos

de azotc; uma. colheita, n'essa exten-

são, exige 100 kilos de azote; se se lau-

çarcm, supponhamos, 30:000 kilos de

adubos u'sssa superficie. com 5 kilos

de azote por tonelada, representa isso

150 kilos; que vantagem póde haver

c-u lançar 150 kilos de azotc a uma

terra que já. tem 4 a 8:000 kilos, e

quando apenas são necessarios uns

100? Não é a materia azotada que dá

aos adubos o seu valor; são as mate.

rias miueraes, acido phosphorico, po-._

tassa, silica, etc. Era a opinião de Lie-

big. E d'ests opinião, o. consequencia

seria que os adubos não beneficiam as

culturas. Confirma isto a experiencia?

Ao contrario, c Boussiugaul¡ po]-o em

evidencia tomando dois lotes de terra,

um onde lançou adubos e outro que ti-

cou sem ellos. Este produziu 4 por 1

de sementeira, e aquelle, 14 por 1.

Como é então que existindo tanto

azote na terra, careoeiuos de deitar.le

uitratos para obtermos a abundauoia

de colheita? E' que as materias azota-

das do sólo são inertes; é preciso uta-

cnl-as, trausformal-as, para que o seu

itzotc possa. ser assimilado? E quaes

são os meios de ataque e a que trans-

formações devem ser levadas?

J' sob a tórmn de uitratos, e espe-

cialmente de nitrato de potassa e de

sola, que o uzotc é absorvido. Mudar

o azote inerte do /Litrnus e'm acido ni-

trico é suliicieute para tornar nu¡ sólo

tertil. .ll-:is o processo intimo d'essa

,.¡uduuça, qual é? E' uma. fermentação.

A ultrificaçào é produzida por agentes

aspeciacs; primeiro, uma nitroinouada,

pgqllello corpusculo arredondado, que

transforuiit o amiuomaco em acido ni-

tros-i; eu) seguida, um outro organis-

mo dc fôrma dili'ereute, mais agil,

que sculo incapaz de actuar sobre o

u. uiuouiuco directamente, exerce a sua

acção só sobre o primeiro gráo de (my.

dução do anote, isto é, o acido nitroso.

E acoroscentcnnos ainda que o preprio

aiuuioniaco se fórum da materia orga-

nica do sólo S)l) a influencia de fer-

mento-i, tauibeun distinctos dos prece-

dentes. Ha pois tres fermentos, agen-

tes du. uitriticztção: um que produz o

ainuiouiaco. outro o acido nltl'OsO, e

outro o acido nítrico.

Da energias opportuuidade do tm-

balho d'esses feriusiitos resulta agora

a abunduuoia das c›lhaitas. E' na pri-

univsra, ahi pu' março s abril, que os

nitratos coiueçam a prestar ás plantas a.

uma gruule utilidade; é u'essa occu-

siâo que ellas demandam uma dósc

forte do substancias azotadus para o

seu rapido desenvolvimento.

Mais, precisamente na primavera,

segundo as experiencias praticadas em

França, a quantidade de azote uitrico

contido nas aguas de drenagem de

terras som cultura, é demasiado bui-

lxa; calculada por hectare achou~se ser

do 11,8 kil. no inverno, 17,8 ki!, .m

primavera, 26,4 kil. no cstio e 40,6

lcil. no outomno. A que causa deve ac.

tribuirse a fraqueza da hitrilicação na

primavera? Os ferineutos nítrico., são

muito sensíveis ii influencia da. telnpg-

ratiira; sob uma teuparnturu baixa, a

lsua acção Li muito lenta, ao passo que¡

 

Nil VOLTA?

(Em Arouca, poucos dias depois da morte do minha.

irma¡ Maria Emilia.)

([tsraooucção)

Siml. . . Voltcil Mas quo tristura

em tudo, venho ouooutrarl

-«Já. não Vejo formcsura .

nos prados, que eu soube ainer-

.lá o outomno dospe encantos

da natureza louça!

As aves não trinsm cantos,

tão ternos pola. manhã!

Não so vô tanta poesia.

as horas do pôr do sol,

nem já se escuta. a harmonia

dos cantos do rouxinol!

Já. parece, quo as cstrellas

não sabem tanto brilhar,

quando vou sósinho vel-as

n'estss noites do luarl

Estes :nantes verdejsntos,

d'esmerulda. no verão,

nao inspiram, como d'sutss.

...Sem formosura já sãol-

Mas nsds mc dó. tristura.

da. tarde, noite, ou manhã,

como a. triste sepultura,

que ins esconde s minha. irmãl. . .

Por isso sôltn minh'alma

sis da bem triste afiliação,

sem it dôr encontrar calma,

sem soltar consolaçãol

Oxalá., que eu não voltára,

para tanto não soñ'rerl

-Mss. . . na sampa da irmã cára,

quiz o meu pranto verterl--;

RANGEL DE QUADROS.

--_+____

lltllllMS IM MINHA [MMA

Com sous olhos mortnarios

Vão as virgens pelos campos

Apanhaudo pyrilampcs

Para formar seus rosarics.

Estão bom alto as estrellas

Undc a Virgem b'cutn móru;

São malhas das rendas bsllss

Que sdorusin Nossa Senhora.

A lua fcixa as janallss

Onde dorme o Sol brilhante,

Coin receio que ss estrellas

Lhe roubou¡ o sou amante.

A Lua é mito das estrellns

Quo estão no céu a brilhar

Amnmouta as filhas bellas

Com o leite do luar. i

A estrcllas apressados

Estão sempre a. trabalhar,

Fazendo do luz meados

Para. a teia do luar.

As estrellas faguoirinhns

que formam da Lua o vóo

São lampadas d'cgreginhas

Farmacias por Deus ao céo.

O luar dii. gargalhadas

Dc alto da sua eriníds.,

Córando suas mendes

Por sobre s treva vencida.

O amor sobre as jauollas

.Só por vêr deserta u rua

Som so lembrar que as estrellas
Vito tudo contar à Lua,

Pois quando a noite é serena

E brilha o luar tambem,

Ellus vito n'ums novena

Levar segredos á. mão.

Terreiro., 28-9 _95 .

José Luciano da Castro Pires C'ôrtc Real.
w_-

Á VIDA

Ao uso AMIGO Asruuu Fears

0 quo ó a. vida?

Um vasto o tompostuoso oceano onde
constantemente uaufrsgamos. A vida. é uma

immousa Hirosta selvagem, cercada d'abys-

mos insoudavois, povoada do foras terríveis,

do reptis os mais asoorosos. O onto humano
é o viajante inexperiente, o louco tona-éste,

perdido no iucio d'ossa floresta. Aqui, dcpu-
ra-su-lho uma alegro clsroira; além, um n-

bysmol Aqui uma ologanto chacara; aléina
«rings do negro robcldo. Hoje surge uma.

inauhà csplondida. 0 sol; o rei dos astros,

espurgo sobre a terra seus raios dourados c
vivificautes! As uvesinhas, do variogadas cô-
rcs, saltitam alegremente de rs'in ein ra.-
mo, fazendo-nos ouvir seus alegres trinados.
Aqui, salta doudsjantemontc um veado; o~
lúiu, as tnariposas ccrcum um canteiro d'o-
doriferos plantas, cujo aroma bal3umioo nos
embriuga. Mais além, um soberbo tigre real
atravessa a floresta em desordenada carrei-
ra, as cobras estendem suas cabeças fora
das tooas das arvores. . . _tudo é alegria.
A natureza ospandc-so, ¡mostrando-nos to-
dos os sous esploorlores. E' uma d'ossas ma.-
nhi'ts l'ormosissimus, cheias do poesia., que
nos encanta o arrobats, uma d'cssas manhãs

que só se observam nas longiquas regiões

d'achu-:nur, a. que dr'lo o nome do India.Sllo
como esta manhã os momentos de ventura.

da vida humana.

Aid mos infelizmente muda se tudo bom
depressa. E' noite. Negro e denso ven eo.

bro u torru; a chuva. oáo cm torrentes, os

relampag-is l'uzilam d'ospaço a espaço, res-
pondsuilodhe o ribouibar do trovão que oc-

coa siaistramonto por toda u floresta. As a-
ves, que do ¡nanhã trinavain tão alegres, o.

cultsm-ss agora nos troncos das arvores, ti..

ritaudo do trio, diligcnciando cxpolhir do si
a agua quo lhes oucluu'os. a. plumagem. 0

leio, o soberbo rci das salvas, solta rugidos

medouhos, aos quses respondem o tigre e a,
hyeaa. Os pequenos riachos transformam-sa
sin rios osudstosos. Enorme¡ moles de gra-

nitos se delprendem das montanhas, pan

cerca de 30° C. Alii temos a. primeira

condição. Como não podemos dispôr

ils temperatura do sólo á nossa. vonta-

do, é forçoso vêr sc p Jdcmos rcaliuar

as outras eounliçõa.

A nitrilicuçdo &loool-:raso pela pre-

sauça do oxygeuio c da agua. Uma

da, de fôrma a ser perfeitamente pos-

tn ::zu contraoto com o ar, pó ls Cull-

tor, por cala IUU kil., 44 a 71 gr. dc

utoie mino), ao pass) que uma tvi-ra

gr. Senti llJlliltlilJít ud liçi n do nitratos,

nina terra arejulu c humida, onde os

fcruieuios sujizn activos, produz mais

:tz-;to nítrico do queé preciso para uma

ao resultado pratico. Se. queremos co-

lheita abundante, devemos durante a

priiunvornc o estio apphcur-ins ao

que o ar os penetra; e em seguida. eu-

Iuerta actor que nem todos os



irem levar lá abaixo, aos velias, o destroço
da derrocada. ~

São' semilhantes á noite tempestunsn os

momentOs de desventura da nossa. vida. E

assim passamos por estas alternativas de

tempestade e bonança, d'aiegria e po:ar,atà

que a negra morto venha cortar~noso li: da

¡IZIECGDOÍ37 dando-nos a paz. do cepuiohro o

eterno o unico descanso que podemos anibi'

cionar.

Xarz'er Lcãato.

”w“

GAMA DE LISBOA

1 nr onrmso nr, 1895.

Não se illnda ninguem; isto já não

vao com protestos lcgaos nem com re-

presentações pnsilanimes. Representar

on protestar perante quem?

D'antcs, nos bons tempos que lá

vão, quando de cima, dos p'alaeios dos

nossos reis,começava c exemplo do res-

peito ás leis,as representações dos povos

unntm a supressão dos direitos que ns

governos decretavam, ou os protestos

dos fracos contra a odiosa perseguição

dos tortos, tinham razão de ser. Agora

que o desprezo dos verdadeiros inte-

resses nacionaes, o desamor ao bom

nome do paiz, os desejos do mando

absoluto com todo o seu negro sequito

de horrores, começa a manifestar-se

exuberantemcnte, alii mesmo d'onde

os antigos monarchas constitucionaes

não sabiam apenas para caçadas este-

reis ou viajatas inuteis, agora que o

iinperio do arbitrio nasce all¡ mesmo,

onde em tempos que não vão longe a

razão esclarecida presidiu a todos os

_actos do poder moderador, protestar,

representar, a quem e para quê?

Não se cance ninguem, não se preoc-

cupe a opinião com ideias que não são

já do espirito da época. As coisas são

o que são, e o caminho a seguir muito

diverso do terreno que pisamos todos.

Abra o puiz os olhos; veja a sangue

frio o que o seu temperamento dege-

nerado o tem levado a não descortinar

no vcii negro do futuro, e caminhe a

pé lirme para a conquista da liberdade,

pela reivindicação dos seus direitos,

que não o gastar forças nem perder

tempo com inutilidades que já não

teem explicação sequer.

E se iii'io, 'haja vista aos protestos

fritos contra a reforma administrati-

vu. De toda n parto se representa. e se

protesta contra _a monstruosidade que

aplidaram assim. E de que tem valido

isso? Que deram tantos exforços em-~

pregados no bom sentido da razão?

Deseuganemo-nos todos: cu o pair.

trscta o. sdrio das suas coisas e dá no-

vo rumo á sua acção, ou verá ir tudo

isto por agua abaixo até sumir-sc no

abysmo profundo.

Com as novas parcellas da retor-

rna citada, que vem por dóses, porque

seria imprudeute para a segurança dos

governantes pôl-a em vigor d'um jacto

só, feriram-se immunidsdes de seculos

estabelecidas e respeitadas. E d'ahi?

Concentrarain-e forças n'aquelles pon-

tos, promptas a darem fogo ao pri-

meiro remar, e os aggravados recua-

ram porque não podem medir-se com

as beyonetas da soldadesca ignorante.

Esses decretos, que são o calvario

do governo, a sua vergonha, a sua con-

demnaçi'io mais formal, causaram pro-

funda indignação.

Dêem-n'os v. v.,a titulo de curiosi-

dade, aos seus leitores, e elles que os

apreciem.

- Renniu liontem no gabinete do

sr. conselheiro Hiutze Ribeiro, o con-

selho de ministros. Oecupou-se do pro-

jecto de concessões no ultramur, sendo

approvadas as disposições geraes. Hoje

voltou a reunir o conselho continuan-

do a discussão do projecto. O sr. mi-

nistro da guerra apresentou varios pro-

jectos, como: recrutamento militar, a

reforma da sua secretaria, etc. Fórum

mandados imprimir para serem distri-

buidos aos membros do conselho. Está

para breve o que se refere ao recruta.

mento. Temos nova trapalhada. Cous-

ta que no conselho foram approvadas

a creuçi'io de duas brigadas de artilhe-

ria de montanha para occorrer ás ne-

cessidades coloniaes. Consta tambem

que foram approradas baterias de mou-

tniiha, sendo uma para Penafiel e ou-

tra para. a Figueira da Foz.

~-- Fil-rei segue Amanhã para o cs-

traiigciro, no incio dia.. COIDPÕI'--SO-llft

deemboyc real de tros salões, de uma

carruagem mista e do jim'ng para

bagagens; e no trajecto até á Guarda,

deve ter paragens nas estações de San-

tarem, Entroncamento, Abrantes, Al-

vega, Ortiga, Fratel, Villa Velha de

Rodão, Castello Branco, Benespera e

Covilhã, onde a demora será de uma

hora, por el-rei ter de jantar alii. O

comboyo seguirá ás 9 e 25 da nonte

da Guarda para Villar Formoso, Sala-

manca, Medina del Campo, Alsasua e

San Sebastian. A chegada a esta es-

taneia balnear está fixada para quinta-

i'eira de tarde. De San Sebastian para

Pariz a viagem é feita em comboyo

da Companhia Internacional dos Wa-

gens-Lite.

-- Contam que um par do reino

muito conhecido, que deixou de o ser

pelo ultimo golpe de estado, e que ha

pouco escreveu uma primorosa carta

n um alto personagem, vao fundar

com um jornalista tambem muito co-

nhecido, um jornal de medonha oppo-

sição ao governo.

- Contava-se esta tarde, na Ar-

cada, que houvera depois de scalorada

discussão uma scena violenta entre um

par do reino e um deputado regenera-

dor, discussão que não fora mais longe

pela intervenção d'um commum amigo,

antigo ministro e jornalista.

›- Reuuiu de iiovo esta tarde o

conselho de ministros. Começou pelas

2 e 30 e ás 5 e meia ainda os ministros

estavam reunidos, com excepção do sr.

Pimentel Pinto, que liceu em Cascaes,

alim de apresentar a el-rei mais al-

guns decretos para serem assiguados

antes da .sua partida. (E dizia-se que

a dictadura tinha acabado!) Ao conse-

lho foram chsmados o sr. Arthur Fe-

vereiro, secretario geral do ministerio

do reino c general Couceiro, director

da fiscalização dos caminhos de ferro,

que acoiupanhará el-rei a fronteira

francesa. No conselho continuou a lei-
H

tura do projecto do sr. barreira d'Al-

Esse projecto, segundo nos consta, tem_

por 6m regular as clausnlas das con-

cessões. Parece que é intenção do mi-

nistro que seja feito nm deposito pelo

requerente, antes do pedido oñicial.

Este deposito servirá de garantia á

execução das concessões, As canoas-

sSes serão feitas sempre sob base de

pagamento ao estado d'uma quantia

por cada hectare.

No conselho de hontem, segundo

se afiirma, não foram approvados os

projectos que o sr. ministro da guerra

levara a pretexto de que deviam pri-

meiro ser impressos.

- E' gravíssimo o que se passa

em Timor. Hoje o governo recebeu

d'alli um telegramma annunciando que

o governador partira contra Marnefal

(?) com uma expedição dividida em 3

columiias. Eis n que oñicialmente se

diz do caso:

Duas das nolumnaa linux-am vietoriosan,

a terceira foi menos bom eucuedida. Esto

facto não dove, porém, apresentar gravida-

de uma vez que o governador declara ga-

rantir a segurança publica o que prova dis-

pôr actualmente da força necessaria para es-

sa manutenção. No entanto o sr. ministro

da marinha para prevenir a hypothese de

qiisesquer hostilidades futuras contra as for-

ças portuguezss den já. dill'erentes previden-

eias. Assim, ordenou hontem á. noite mesmo

s. saida da Bongo de Macau para Timor, le-

vando destacamento de artilharia. Foi mais

expedida ordem para a Zaire, que está em

Loanda, seguir para Moçambique, e a Dt'u

de Moçambique para o oriente. Vae ser da-

da ordem para apromptar até fins de outu-

bro a. canhoncira Tejo, para seguir para

Loanda, onde entretanto ticnin tres navios,

entre os quites a Bart/toleram Dior, que

passa a meio armamento.

No conselho de ministros de hoje

tratOu-se tambem do assumpto. Até

esta tarde não tinham vindo mais tele-

grammas de Timor. Finalmente, não

se sabe ao certo o que se passa, mas é

infelizmente de suppór que ha aconte-

cimentos gravissimos. O que nos diz

este governo poderoso?

"--i'iSlt't finalmente concluido o map-

pa do partilha no inventsrio a que se

procedeu por morte do el~rei D. Fer-

nando, do qual se vê que os bens de

casal, incluindo 13h1163395 réis que

pertencerem aos fallccidos iiifaiites D.

.loño u D. Fernando, por herança de

sua mile c de sua. avó materna,a sr.' D.

Leopoldina, imperatriz do Brazil,mon-

tam a 1:068zl28o860 réis,na sua maior

parte em propriedades e objectos de

arte,cujo valor real é muito superior a

esta quantia. O volume do inventei-io

e a enorme dcscripção dos bens e seus

valores, apenas nos permittem dar um

rapida resume da partilha, que é as-

sim composta: i A herança da sr.“ con-

dessa d'Edla é de 431:-510i5639 réis,

em moveis, prata, ouro, livros, qua-

dros, trens, arreios e papeis de credi.

to, tanto nacionaes como estrangeiros,

e em propriedades sobre as quaes lici-

tou e depois vendeu ao Estado, álem

do camarote do theatro de S. Carlos

com a respectiva mobília. A parte que

pertence á sr.“ infanto, D. Antonia, é

de 174:614d057, sendo 130:9eo$543

réis da legitima paterna e os restantes

43:653d514 réis da herança por mor

te do sr. infante D. Augusto. A el-rei

o sr. D. Carlos cabem 87:480435272 112

réis da herança do sr. D. Luiz e o res-

to da de seu tio o sr. infante D. Au-

gusto. Ao sr. infante D. Alfonso, du-

que do Porto, pertencem tambem réis

87:3083028. A, st'. infaiita D. Maria

Anna, e hoje a seus herdeiros, perten-

cem 174zli 14$õ43 réis da legitima pa-

terna e 43:653n514 réis da parte do

sr. D. Augusto. Todos estes quinhões,

dediizindo o passivo approvado, na

importancia de 2434033348 réis, mon-

tam a l)31;012§461 réis, que, com a

quantia de 137zllõêi39õ réis, que per-

tenceu aos fallecidos iiifaiites D. João

e D. Fernando, pl'efitz 1:068:1285360

réis, valor total do iiiventario. ›

- Reuniraui no gabinete do dire-

ctor de instrucçã-o pu blica os editores

dos compendios approvsdos para o en-

sino secundario, a tim de tratarem da

fixação dos preços. Os interessados de-

clararam que, tendo os compendios si-

do impressos com corto accordo entre

elles e os auctores, nada podiam aba-

ter scm grave prejuizo; não podendo,

Hiei'tnnto, fixar novos preços, liceu de-

cidido que subsistisscm os antigos até

que os editores de novas edições reno-

vcui contratos com¡ os auctores.

-- 0 sr. cardeal patriarclin vas

convidar brevemente para uma reunião,

sem caracter ollicial, todos os prelados

do continente, a. Em de serem ouvidos

sobre os compendios a adoptar nas au-

las de instrucçào secundiiria nos Semi-

narioa. Para esta reunião serão egual-

mente convidados os mais notaveis

professores e homens de sciencia e let.

tras de Lisboa, Porto e Coimbra.

- O sr. bispo de Bcthsaida foi

bre us causas do deci'escimento dos

rendimentos da Bulla.

- O major reformado de artilhe-

rin,sr. Joeé Maria Lopes Alves, foi vi-

ctima de uma tentativa de assassinato,

na sua casa, á rua dos Barbadinhos,

por parte de um seu criado de nome

Antonio, natural de Fundão, que lhe

descarregon um violento golpe de me-

chado ria cabeça. O movel do crime

foi o roubo; O criminoso evadiu-se,

sendo o ferido encontrado nos baixos

da casa em que residia, para. onde o

precipitára o criado por um alçapâo

que havia no andar superior. O sr. ma-

jor Alves foi recolhido ao hospital da

O

gravíssimo. O criminoso foi aliual pre

so no Carregado.

-O Diario do Governo de hoje traz:

Decreto approvaudo as percenta-

gens sobre as contribuições directas

do estado votadas pelas camaras mu-

nicipaes dos concelhos de Albergaria-

a-Velha, Murça, S. Thiago do Cacem,

Ourique, Penacova, Snttain e Pampi-

lhasa.

Portaria dando collocaçào aos em-

pregados eifectivos da camara muni-

cipal e da administração do extincto

concelho de Alfandega da Fé.

Decreto approvando as tabellas dos

valores medios das mercadorias eXpor-

todas, e do carvão no mercado de Lis-

hon, no 4.° trimestre do corrente anne,

moída sobre 60110088588 DO Ultramar. c quo do mesmo decreto fazem parte.

Decreto alterando o artigo 5.r .do

regulamento de 21 de dezembro de

1886, na parte que diz respeito á con-

cessão da medalha militar de cobre da

classe de comportamento exemplar ás

praças de pret da armada.

_Concurso para provimento de tres

medicos navaes de 2.“ classe.

Decreto de de setembro, no-

meando e apresentando conego da sé

cathedml da diocese de Cabo Verde o

parocho da freguesia de Santa Isabel,

da ilha da Boa Vista, da mesmo. diocese.

Relação dos subditos portuguezes

fallecidos no districto consular da Ba-

hia, em março.

Alvará de 18 de outubro de 1894,

approvando es estatutos da Associação

de Soccorros Mutuos Paz e Fraterni-

dade, de S. João da Foz do Douro, e

que do mesmo alvará fazem parte.

- O Tejo tem estado hoje agita-

dissimo, havnndo por isso muito pouco

movimento de fragatas. As ondas gal-

gavam as muralhas do Terreiro do

Paço,e na aliandega os guindastes não

trabalharam.

Y.

A' ultima. ¡north-Confir-

ma-se infelizmente a noticia da derro-

ta d'uma coluiiiiia da expedição mili-

tar de Timor, sendo toda a força tru-

cidada pelos rebeldes. Entre as victi-

mas contam.se o ceinmandante da ex-

pedição sr. capitão Camara, que era

secretario geral; o alteres Bettencourt

e mais tres Oiliülilt's e quatro sargen-

tos. Duas eolnmnas ficaram victoria-

sas. A expedição tinha saido para o

campo no dia 24 de setembro. Da Iii-

dia nada mais se sabe. A força insu-

bOi-dinada compõe-se de 300 homens

que sairam do quartel armados e mu-

iiiciados, indo acampar em Sotory, ou-

de ainda se acham sem fazer distur-

bios. O governador mandou pedir iu-

dulto que o ministro não concedeu.

-- Corre de novo que serão no-

meados 30 pares do reino. Procurando

saber quaes os candidatos provaveis,

apresentaram-me os srs.: Conde de

Restcllo, José de Azevedo Castello

Branco, Ferreira de Mesquita, Wen-

ceslau de Lima, conde dc Ai'noso (Ber-

nardo l'indella), general tgueirozdhn-

tas Baruclio, Sousa e Silva, Marianne

de Carvalho, Luiz Perestrello, Emy-

gdio Navarro, José Novaes, Teixeira

de Vasconcellos, Pedro Victor, minis-

tros do reino, da guerra, da justiça e

dos estrangeiros, Santos Viegas, Perei-

ra Leite, José Dias Ii'crreiradülyseu de

Serpa, Fernando Mattoso, Eduardo

Pinto Bastos, Polycarpo Pecquct Fer-

reira dos Anjos, Adriano Cavalleiro,

Arthur Hintze Ribeirc,Avellar Macha-

do, José Estevão de Moraes Sarmento,

José Gregorio de Figueiredo Mascare-

nhas, Neves Ferreira, Jayme Arthur

da Costa Pinto, barão de Paço Vieira

(Alfredo), Agostinho Lucio, Jeronymc

Pimentel, Jayme Moniz, Rodrigo P'-

quito, Moraes Carvalho, Souto Rodri-

gues, Baiina de Bastos e Ignacio Tan-

credo do Casal Ribeiro.

Ha aqui cavalheiros que por prin-

cipio nenhum acceitarào tal nomeação.

E se não, veremos.

- E' sem o menor fundamento a

noticia do sr. dr. Queiroz Ribeiro sc¡-

iiomeado ajudante de procu 'ador ge-

ral da corôa na vaga deixada pelo

conselheiro Carlos Lobo d'Avila. Um

progressista honrado. nào acceita t3-

veres do governo.

- O juiz do tribunal do commer-

cio mandou reintegi-ar na gerencia da

Vanguarda o si'. Alves Correia, dun-

do por iiullns e iilegaes as deliberações

da reunião da assembleia geral em que

iôra destituido aquelle jornalista.

-- E' eli'ectivameiite o capitão de

frugata sr. Rafael Lupes d'Aiidi-:ide

que vai governar a India, sendo bravo-

meiitc exonerado o sr. visconde de Vil-

la Nova d*0urem.

- O governo portugues respon-

deu aliirinatiwimeute á pergunta do

governo ausiriaco quanto a acccitaçi'io

do conde Othon do Brandis para mi-

nistro pleiiipotenciario em Lisboa. O

novo ministro chega por estes dias;

era Conselheiro da legação da Austria

na Italia. 3'.
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235, 237, 289, esmas-RUA no ouso
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MUDANÇA DE ESCllll'Tlllllll

do sr. Dr. João Carlos Freire

Tliemudo Rangel. no Porto,

chamado a Roma, para se explicar so- mudou se para u rua de S. Joao

Novo. ri.“ E). A

F- NM AVEIRO

ntonio Baptista Lobo, leccionis-

A to. oflicialmeiite habilitado, avi-

sa os srs. estudantes de que vai abrir

aulas de mathematicu, historia o

geograpliia e da 23.' parte do curso

de sciencias naturaes. podendo tam-

bem ensinar l'rancez e iuglez. Tu .

do. segundo o plano da nova refor-

ma. da instrucçào publica.

Pode ser procurado em sua ca-

sa dus 10 da manhã ás «l horas da

tarde.

Póde egualmente leccionar es-

Estrella, onde se encontra em estado cripturaçim o contabilidade com-

mercial. por partidas simples e do-

bradas.

d VENDE-SE

M balseiro, bom e hein feito, pa-

U ro fazer vinho, que deita 8 a 10

pipas.

Tambem se vendo um bonito

centro de ineza e duas l'ructeiras,

tudo de jaspe, proprios para casa

de jantar.

Dirigir a José da Silva Sereno

-Anedim

  

TRICYGLE

ENDE-SE iiin solido e leve e qiiasi

noivo, por preço i'asoavcl. Curta :i

Manuel Pereira da Cruz, run de José

Estevam, Aveiro.

l
i

SAL
Josi; EDUARDO DE CAS-

TRO, vende na .sua marinha ex-

cellente sal velho a 7:500 réis cada

moio.

BO'Í'E

TENDE-SE um muito veleiro, de ex-

V Cellonte Construcção e optimaiiientc

aparelhado. Quem o pretender dirija-

se a Ill'nuucl Pereira da Cruz, _run do

José Estevam, Aveiro.

MANTEIGA NAEIUNM¡

FABRIGA
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MARCA REGISTADA

Grande exploração do productos de 'ci-

cticinios. Manteiga do purissimo leito, fabri-

cada. polos mais modernas processos.

N. 13.-Esta manteiga entra no merca-

do para. combater a ruiiiosu e perigosa con-

correncia das uiargarinas estrangeiras, e dos

productos mal fabricados no psiz, vendendo-

se por um preço altamente vantajoso para

o publico.

Garantia escrupiilosa no fabrico, o na pu-

reza do producto, eis o ideal d'csta emprczs.

Pede-se aos nossos consumidores que se

acautellem com as imitações das marcas,

d'outras ompi'ezas.

Deposito em Lisboa na Calçada do Mar-

que:: d'Abraiites, .0., á. venda nos Grandes

Armazens do Chiado e cm varias mercearias.

No Porto, Run das Flores, 124, o nas princi-

pues inei'cearine, confeitarias e lojas de chá.

Em Aveiro no estabelecimento do sr.

Domingos Pereira Guimarães, rua de José

Estevam.

Todos os pedidos devem ser dirigidos a

Cultures-.1 Alfonso ;Qu 0.*

PRAIA D'ANCORA
W** .._.›.. ____ o

UNGUENTO SANTO

pre-parado na

intinrrnucia. Ilhas-ral

lll-ÍHPICS. EMl'ltll-INS, IlMi'llllll, SAIINAS, E

QLTAI'ImkiL'l-Ill (V›U'l'll.›\S ,tl-'lil-Illlilults (ÂU'I'ANI'IAS

curaiii-se com o uso d'cslc iingueiito.

'l'i'iiitri :iiinus de bom csilii, são os attestados

mais \':lllllsün que podemos apresentar para provar a

sua cilicac'iu.

_1:69 ._.___

¡Xin-opa lr'ei toral

(Comuns E TOLL')

I'illlpl't'gdtlil i'lllll Loiii l'L'SlllIlllln nas 'resorts E

DELES, iiiioxiuiri'rs. LAIH'NGI'IEE, .tSTllMA. Tossu cos-

ixouuii, I'NEL'MIIMA, ruins. ele.. eli'.

PIIARM ACIA B .\ RRAL

126, Rua Aurea, 128
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. dave¡ de tomar. que n10 exige
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(RUPTURAS)

Aa pessoas alibctadns d'esta terrivel en-

fermidade, vivoin n'uiu perigo constante sc

não uzuircni um appurollie-funda perfeita-

mente upropriadu para. as rupturas do que

pai'lecem. ¡'Tnnu funda. iinprcpria

da ruptura do que sc roll'i'a, far'. com que

esta se desenvolva e se torne n'uina ruptura

escrotal e ati': mesmo cpiplosu, o que ocea-

siona atrozes sull'rimoutcs c :is veces a morte.

So quereis livrar-vcs (l'csso iuoommodo

o perigo, :seia qual fôr o estudo do VonBítB

liernias (rupturas),di I'ígi- VOS com

todas. a. confiança. it casa es-

pecialista cui apparellios orthopedioos o fun-

das, de Camillo Martins do Araujo, o qual,

com verdadeiro o profundo conhecimento

d'esscs males, vos fará. e applicurii fundos

dc sua especialidade, que car-un¡

11 sunitas o preservarão n outros do

perigo em que Vivem.

Não confundir' esta

casa. con¡ outra. Esta é

a. segunda, ao cimo da rua do I).

Pedro, l-ll, proxuiio :i Concells Velha; leia-

sc na tabolcta o nome do

CAMILLO MARTINS ITARAUJO

iiiiniiiüiiirosuiñíimiii'nisV

15)¡

SNTAB EM

MILCAR VIRISSIMO,com casa

de comiiiissào d'azeites, na rua

de S. Nicolau ii.“ 69, em Santarem,

tem uni grande deposito do' gene-

ro, do mais especial, e cio differen-

tes precedciicias. Fornece qualquer

quantidade. nào inferior a casco.

pelos preços do mercado. Os srs.

negociantes d'estc genero, podem

dirigir-se-llio pessoalmente, ou por

carta, e a qualquer pedido satisfa-

rá promptamente.

CAPSULAS MOLLES

mil

OLEO DE FlüilllllS DE BACALHAU

ARÍilAGA à LANE

Lane, Ari-ioga Cr sabendo o preço elevado por

que sc encontram Ill.) coniiiwi'cio :is Clipsulzis iiiollos

de oleo ur l-'ige lo di: llacalliau dc marca estrangei.

rn. I'I'Stllt'ul'íllll npi'rsriiliii' ao publico producto síuii-

 

  

     

   

   

   

 

   

   

  

 

   

  

 

   

   

  

 

   

   

   

   

   

  

       
nono producio no n vtudo
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' Im uma c um, . / Pa

um produna intriuniwnr i x him. tando rm !dera n

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

   

    

   

  

   

   

  

,E mmnlque oninrun.r›//% marc¡

"mm &Tál'âállí'ââb ou“ num a uu.
eu ii Univrnl e: @à é A upwlnimldcuilcs

j _ . _
ni¡ DE #o mim to e I rolha

] ¡vt'l'leg'llffl()_, (litt'düq'isalla ;JL/JJ q(.ll.'e.r¡oe W P Em "um“: hr. r ,lhgi ::menus-figo. Um

, “_ 1 ¡sisz a n e. a¡ :No: _ , :gm-M 'fbl t'

_pela Iiispcetorta Geral du tem _ mudem.. a.- gut; r ?FÀNWÉM :tem
. . . v 'Inlfhtll Il - o. r d í

do Rio de Janeiro e (ip-provado 'pela ;uma aquando:: “a v5 WI Tridilinãiw
. . i ~ ¡'- i '_ _

consultivo (le Stldttfc- ;rnb/:cia - :Jão-:Joi'siii-T SeñÍsK'Â'ÊàÂÃÉ
y no ¡null-dia obii- Pano c num¡ Iu-

É
“Ã an¡ no thin:: do¡ PAR-A m do nino. Ico..

E' o melhor tonico nutritivo que se eo- p TEMEZL'ZLM Uso MEDICO .SI'JÍLZALL'LÇIL'oâ ,

nheee; é muito digestivo, fortilicaiite e re- '1 aguiar:: w nl_ à SKK”: 531,::

constituinte. Sob a sua influencia desenvol- &xifii'lüi'f; \afiçm'immm¡® &iii; 1:31:23::'Í

vo-so rapidamente o apetite, enriquece-se o .'.ÍÍ'ÊJSÍÍJÉÃÍÍCL'L,.by. ,#\POR v in'íê'f'iáiiíêii'l'êim

sangue,ibrtaleceiii-iie os musculos, e voltam f;;";'f,_.f§':' W "- " ' mw"“
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as forças.

Emprego-sc com o mais i'elii: exito, nos

estomagos ainda os mais doheis,parn com-

bater as digestõcs tardias e laboriosas, a

dispepeia, cardialgia,gastro~dynin, gama!-

gia, anemia ou inacçà'o dos orgãos,rachitis-

me, consmnpçliode carnes, aii'ecções cs'cro-

phulosas, o em geral na convalcsccnça de

..t .5424142 “Jan. nu_

a
.. ...-..._.

'7735

    
w ^ a

- p A? _, _ A l s '

54H13“ em lisboa _Ri-a ¡tu-:i Rwalkcehoo. isa, i.“

I- tau-b - 18, ?mas .8'80" 'll

“mB-'L5' 's' '-
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todas as doenças, aonde é preciso levantar PULGAS

as ?barbe crcançss ou pessoas muito de- PERCEVEJOS

reis uma colher das de sopa de cada. vez;e BARATAS

para os adultos, duas a tros colheres tsm- TRAÇAS

bem de cada. vez. MOSCAS

Um calix d'estc vinho representa um
FORMIGAS

bom bife.

lista dóse com quacsqner bolachinhas é

um excellento tino/z puma as pessoas fracas

ou convalesccntes;prepara o estomago para

accoitar bem a alimentação do jantar,e con-

cluindo elle, toma-se igual porção do toast,

para facilitar completamente a digestão.

Para evitar a contrafacçito, os onvolu-

crus das garrafas devem conter o retrato do

autor c o nome em pequenos círculos ama»

rellos, marca que está. depositada. ein eon~

tormidsdc da lei de 4 de junho de 1883.

Acha-se á. venda nas principaes phur~

macias de Portugal e do cstrangeiro.l)cpo-

site geral na. Pharmacía Franco d'. Filhos,

em Belem.

Toma-se tros vozes ao dia, no acto da

comida., ou em caldo, quando o doente não

sc possa alimentar.

DepositocuiAveiro-Phariiiacia e Dro-

garia Medicinal de Ribeiro Junior.

BSOLUTAMENTE 'inofensivospam os om'macs domesticos, são infal-

liveis na destruição de parasitas e insectos nas suas differentes ph:-

ses. Em resultado da grande venda. que teem estes pós em todo o

mundo, numerosas imitações apparecem á vende e que' são inel-

iicazes. Exija o publico uens latas tenham a assignatura do inventor

Thomas Keating, e embru lindas em papel verde. Agencia e venda só por

grosso, rua dos Fanqueiros, 114, 1.° andar-Lisboa; venda por grosso na

Pharmaeia Barral em Lisboa e em todas as principaes pharmacias e

drogarias do reino.

Pós de Keating.

Pós de Keating'.

Kendo¡g.
.....-. ..... ....-... 0...., .-..m,..4.-..,

OOllsLipaÇõeà, Bronchites, As-
tlunn, Coqueluehe e outros pa.-

deesmentos dos orgãos respira.-

 

FUNDIÇÁO no ouso m““
PORT” Cumni-sc com o: [irei Carci iliiicnores (STNll'IrGlÍFlCS d'nlmlño, omnpOstos) do pharmaceutico

Ferreira Mi-iidcs, do Porto. raça gincana tem ::ido comprovada por milhares de pessoas que tem feito uso

Na Fabrica da Fundiçin do Ou-

ro, existem em boas condiçôes de

venda:

1 Machina lythographicn syste-

ma 4\llous(~.t. _

1 .Machina e caldeira de vapor,

locomovel, systeina Fantin da

força de 4 a õ GtIVÍLIIOS.

1 Dita. idem, idem, vertical, da

força de 6 cavallos uteis.

l Dita, idem, idem, liorisontal,

Puntin. locouiovel, semi-lixa,

de ti a 8 cavallos de força util.

1 Dita, idem, ideni.idem, Pan-

tin de 10 cavallos eti'ectivos.

1 Dita, idem. idem. idem, de 15

a 20 cavallos eli'ectivos.

Fogões de cosinha de fogo cir- Acaba de receber de Psi-is todo o sortido degnovidade para a estacão

culai', de grandes e pequenas di- de verão -

mansões, os mais economicos em

combustivel, que se conhecem.

Bombas aspirantes e de re-

puxo para todos as profundidades

e alturas, e prensas para

azeite.

Estanca-rios com bombas aspi-

d'elles u continuada em ailcsladus-iiicditios passados pelos seguintes ex!“ srs.:

Conselheiro J J. Ferreira, Ui'- Pereira Pimenta, Dr. llicerdo Jorge, Dr. Tito Malta, Dr. A. J. da Ro-
cha, Dr. Ferreira da (Ziiiilui. Dr. Leal de Faria. Ilr. Sousa Avnles. Dr. A. F. Lizaso, Dr. Baptista Graça

dr. Costa lloclizi. Di'. Francisco da Silva, Di'. Julio Graça, Dr. Casimiro Coelho, Dr. A. de Barros Dr. A:
Ml' .Minhas, Di'. llchiello de Faria, Di'. l. Gucdin. lIr Heuriqueira Pereira, Dr. J. d'uliveira Gouieii e Dr'
Dorono; sendo todos concorde-.i “Ill :illii'iiini' que H5 «llubuçsdns Milagrusrim mio lllll optimo medicamento

llli trataáncnlo d'aquellrs prulccinwiitcsn i: muito Fllpllrlril'CEi nos seus promplos ell'eites a qualquer outra
prepara o.

Vcndcm-se em todas as pliarmacins a drogarias do Reino, Ilhas e Possessões. Caixa 200 reis leio
jo Perto, :220 reis. Amulcle-se o publico das iaisilicaçõcs e das «sabias» ainaeacsdas imitações. ,

Deposito ein Avuiro: ARTHUR PAES. negociante.

" GRANDEHHMAZENTDE MODAS

sousa BRAGA
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Sedes de todas as qualidades para vestidos e guarnições.

Tecidos de lã o cortes para vestidos, alta plisntasía.

Grande novidade em tecidos d'algodà'o para vestidos.

Grande novidade em tecidos lisos para vestidos.

O mais completo sortimonto de confecções em renda

senhora, ultimos modelos dos principaes ateliers de Paris.

rentes e de rosario de variadas pro- 31 E: LANG IC

porções. _ ' Tecido dc li muitissimo superior,

Charruas S. S. as mais uteis tido com 7_ metros.

até hoje conhecidas. beim”? m“dade da “[3941“ m3““ “lindas e lí“dÍBSÍHm-“h a õiiõOO réis o corte

Porto 15 d'abril de 1895. de Ver?, .d à , . _
U director gerente, ( s es teci os s o recommendaveis pela. sua superioridade e pela muita, novidade

. _ .' , ,_ que oderecem). _

Lutz FeminíÉ ¡bau-z: uz. Bene e diagonal de lã dc todas as côrcs, u 46000 réis o córte de vestido. ._ r' É _ \ | | 1 , , Voilcs dc lã. estampados da mais lina qualidade a 450 réis o i: tSMiliMiIIi “bbb1 "Amd ”h Num“” Grande sortíiuento e grande variedade de teoidbs ein côres clarfsfo.

MA'I'TA

de seda o em paunos para.

em divesas côres, a amoo réis o corte de vrs-

  

Lintlissima oolleeçz'io de marquesinhas, verdadeira novidade.

 

pulgas, pei'ccvcjos, iiioscns, iiiusqui

 

   

los, bai-aims, lraçiis c loi'iiiigiis. Itslc E "'

sabonete c iiiluu'niiieiilc iiiolleiisiio liiiito aos lioineiis -v cmnos pelos oppREss !a °

couiu aiiiiiiaos iloiiieslicos. 'l'aiiibeni c o aceso de lc- l mf'g'âoê TOSSE. DEFLUX'OS

das as casas, pcis llliU mancha a cuiiizi ou roupa como NEVRILGIAS
Toda Pbarmldas. 2 i'. n Cain. - Venda em me: 20, me &Im-lauro Por
RXIGIR a &alcunha-a aqui axar-nda em cada Clau-ro. l.
MEDALHA. 99401730. _3533.5 contavam

UI? MÍÍNÊAÍ_
AOS SRS- BANHISTAS DA BARRA

Arthur 'Paes :'ieoba de abrir na Barra, na antiga casa do

,Calçãm á Cambeia, uma lilial da sua loja. onde os srs. banhistas en-

contrarão .4 venda um pouco de tudo que diz respeito a mercearia, con-

feitaria, papelaria e tabacos, pelos preços de Aveiro.

Chains a attençao para o .sortido de charutos lírios estrangeiros,

bem como para o bescoito do leito que leiii tido uma justa. acetitaçt'io.

Tambem recommenda, para sobremcza, a per-a. secar¡ do Dot¡-

r'o, e o queijo secco do Aleii'itejo.

Iíebnçados Nlilag'r'osos, que debelam rapidamente as

tosses e outros padeciinentos dos orgãos respiratorios. 'I

lili lllllllll llll lilllllllllilillS

PRACA s FILHOS
PORTO

os pós que hoje ustuo ;i vender, i,- .iluin d'isw “Liu Un l

muita. apenas os nlerdúa; o que ui'io acontece coiii o

sabendo-,que Illilllll iiislauitiineiiniciito,c (Illl'it dois ino-

zes e uiu llllllO. Preço iUU reis, pulo correio IlU ins

BALSAMO DE ;AND ANTONIO

  Milugi'eso i'iriiicdio que por, :i :iiiilzii' iiiii paraly-

tico oiii H dias. Esto IIiIIaHIlIU [oiii luilo iiiipurliiuliss'i-

uiiis turns. pois .st-rw para cuinr duros l'ltLllIllillllqu,

nervosas, si'iiilicus r dores de rula-ça, c pciilzidiis.

Preço de liusco IiUU reis; pulo correio bõU reis.

CHA MEDICINAL DE SAMPAIO

!Jura todos cs PiilIL'Cllllt'llth' do \L'hll'tt c cslunia

go, ddi'cs de uolicii, e dosti'uiçi'io dos i'eiiiics, e lllclll-

tu s digeslnu. l'reçc dc pneute com 25)' graiuiiius 200

reis, c com .'50 gi'iiiiiuias /iUII i'úis.

REBUÇADOS AN'I'I-l*'lüllll1$

Para combater srzúes, quurlniis, o lui'çaiis, e lo-

diis us lacres. Prcçu de caixa 500 iii-is; pelo correio

;1.30 réis.

Grandes descontos para, revender

Toda :i coi'i'uspoiiueiii-,ia uch ser dirigida no seu

inventei', Joao do lIiiriuo Siltii tlasquciru de .Suin-

piiio, ltua dos ¡Livuilcu'cm :io u SiS-Lisbon.

 

(mirim izuiiiiiziitiit istuiiiriiiiiuí

R. MARTINS DE CARVALHO
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Uoinnbra.

ninior e mais variado sortido em Ve-

locipodes para alugar e vender. As nie-

iuuies machines do mundo para Familia, AI-

t'aiate, Sapateiro c Curricii'o e bem assim as

celohrcs machines oscilautes e para fazer

mein, e estas as mais completas. As vendas

d'cste artigo tszcm-se a prestações de :300

réis semannos. Pianos dos melhores auctorcs,

para alugar e render. Carros para passeio nh

de orcaiiças. Objectos clecti'icos. Oculos e ch

lunetas. Relogios para sala e despertadorca.

Concertam-se machines, veloeipedos, oculos

e quctus, instrumentos musicos, otc., etc.

Responsabilidade por tudo o que sahir d'csta

casa. Vendas a prestações ou a precipto pa-

gamento com vaiitajoscs descontos.

Enourrega-se da venda de instrumentos

pelo catalogo e preços ds fabrica.

iisiiiiiiiiiuiiin iii iiiiiiiiii-uosriiiiiii

IMS LALDAS DA litlilllii

 

ONSTRUEM motores hydraulicos, coberturas metallieas, prensas

para vinho e azeite, bombas e estanca-rios, portões e grades li-

as d'eixos e polias, columnas e tubos de ferro, guindastes e ghin-
os. motores para vento, reparações em mechinismos e outras obras.

CENTRO CUMMERCIALÊ VELOCIPEDICO
4.o) A613::1B&ROAPHIA -- 40

PI'OPI'letal'ÃO dieste CBMPO. tem 0 prazer de communicer aos distin-
ctos veloc1pedistas de Portugal, que acaba do tomar a representa_

o director di.) iiuspiui i-cai das Caldas da llni- 93° da B103'019i9_1181eigh, a que mais premios tem obtido no

nlin cscus aiiiiexcs, participa que iio proximo dia mundo. Esta BleClOie, é d'uula construcção elegante e solidq

t 1là' dc niiuo sera iuuuguiadii :i epoca bsliicnr-lios..ii ' ' ' ~. . . 1 - . .
l" | reunindo os mais iecentes apeifeiçoamentos até IIOJB conhecidos. E' ve.

   

laliir do corrente aiiiiu, lUl'lllilllllldO esta Iic dia (SI - , _

de ouluhi'u. No hospital hnliiciii' sento :uiuniuous iu- loz. suave, e d uma. elegancm admiravel.
d 4,' 'li' :i Il"flll'5 'sei r:.~ i, -. - . _

°” °“" “'"°“ '“ ”L t ”u“ "' ”3" “m“ °°'“ Tambem lie um deposuo enorme em hicycletes d'alugue,., as quaes:lllUSidth dc pulii'cln passado pelo parei-.no da sua .

naturalidade ou domicilio, ruido eslu aizuiiipuiiliado ' aluga. por horas, dias. OU HIGZBS, havendo OOIltbactOS especiaes em Haas.

quer dos casos. q
por uma eerlidi'io passado pelo t's'ul'Hiio ils: laizeiida

dc CUIICCIIIO a que pI'l'lullcc o_ doente, declarando . .

que este into paga do ccuii'ihuwao predial c iiicus- Depo-S'lio de maCillnaS de costura. para familias,
trial iiiiiis de iuil réis animam, e lit-ni assiiii do uni ' - 3 ' .. kMesmo de Wu“) “1““qu O doem www e correeircs. Deposito_ de pianos do:: melhores a

fazer uso d'csiun sguuslsuilui'czis, mencionando a vender. AI'tlgOS electricos. Oculos e lunetas,

doença dl." que elle se nc in atacado, sendo todos rs- .' ' i ' ' “ i, ~ 'es dowmemus “Mundos pelo MPL,ch MMM_ 3'1 odos os ai tigos d este Centro, sao vendidos a

pio pagamento, á lvontíildeà dos dignos freguezes,

OS ianos serem l( " v ' ycl imãs a 500 _é_ í. lui os em .36 mezes, bicj cletes em 18 mezes, ma.
i _ . i is seinanaes. Os_coutreetos neste Centro são feitos coma.

maior lizure e sem juro de capital.

alfaiates, sapateiros,

actores, para alugar e

prestações ou a prom-
i'ndor do concelho. Us doentes que apresentarem cs- devendo Os contractos

les documentos, lamlium poderão leur uso d'eslzis

tlieriiias, sem serum internados no hospital. No rs-

lnhrleciiueiitu hslueui', as aguas sullurL-ns que bi'o›

tuiu ilciitic d'este cdilicio, podem ser appliesdiis em

banhos de iniciei-sào, puras eu iiiistiuadas com agua

comiiiuui ou salina iuiluriil, lendo a luiiipri'alurzi que

;o desejar; assim couin taiiiheiu podem ser applica

das nas iiiesuins condições, cui duuclius rscoceses,

UI'IClllHI'BS, de _|Ol'l'o, de china e de ngulheiii com

43 - Rua. da. Sophia. -- 45

COIMBRA
hr, por pinças :LEIZt'leVOÍH :i todos ;is liolsaS. Un”, dill'crcutes lerunueçíws. Alem do uso iiileriiu d'cslas '

caixa \ll' tiri'ácui .wirmirii'i'a contando 2-1 riiisulns dp ¡ “i'm“ U““ I'm““ 5“' (“SU-'HW'HÍU “HHNI'Jlla-'i cm
;j gr_ “da, ,. ,mundo piclfl pri-.ipi de lillll liflh. Asuca. piiliui'isziçúcs c iiilizilagdes. quer llllilll'dl's ,pior ami“. , v “N

sas cçiix s cuiiluiiilu o lllt'h'lllfl iiiiinrrn de capsulas “1305.- COíIlCçimdU ”Sl-'15 “mma“ “lll'Í'U-'WT'US "o i.“ dia I' PI'OPRILPAMO E RESPONSÁVEL

Iullllll'lu do ;l pr., itiislniu :ipuuus Jlllll nais,

Modo de Usem-Salvo indicação medica t'spe.

a usar de :l a 6 por dia, .lllolllnllIlO-as em nguac,l

antes do tomar, para lucilitiu' degluliaçáo.

do piuxuiio IllL'Z de Junho. L'oiiiniloi'iu (lu hospital

das Caldas da ltaiiiliu. I de llllllU de isos.

U director,

Rodrigo MaraBerg-uó.

MANUEL FIRMINO D'ILMEIDA IIIIA

Typographia Aveirense Ls¡- o da Ve a-C .... - .

Rua da Verizon“. sem' g " m“ 8“** d' “mulater


